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toes que so ligttm a adminiiJtra^So pttoHca tttrijg tcr tambem a apparcncia de razao e a super- 
./ w

atmosphcra que csta no fntercsse de toJos cvi- ficie dc justitja, o que basta para impressionar ^ 
' |

tar: c ufio dizemos no intercssc apenas do go- o publico. 
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vcrno. cm prtmciro logar porquc nao temos ., ^ 
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nenhuma razao para qucbrar a linha de con- A reforma do ensino e oa equi- . ^ 
estranha applicaQSiO de 1.200 -U)

Pgracioa Uiii 
contrato c»caii«laloM» dos contos ae 

"sabinas" 
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Ao que parccc, nao chegou ainda a Camara _ 
„ . • , j r l.. j; t ,

a urn accordo sobrc a vota^iio do projccto que tempos tlo fir. Scaibi'« u Sr. niiflislfJ da \iimi I a sua Doa le J 
j I

approva a reforma do ensino do Sr. Carlos . 
itec^benfos « com milito prazer public »>• ' 

(

Dc um lado, inn girandc nttmero dc deputados 20.000 conios de iiidciunisafao l, ...um i,,- !

I'cr^ita, ru 
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ponto* capitll a tetinfrjao desses mesmos cqui-: ^ | S roU!le liapui* » CorumWi, yan« •>

parados. -co:  11

}•' possivd que boje. a Camara sc vMmW/ 
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Julho •!¦.".• "anno, ostan.Jp o •• 4 1

pronunciar sobre a materia, sabido que o Sr. ^ 
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<l-< ^trntia .•.» w'-vt.. .lonnie .. at;'1;-' | «,

Antonio Carlos ia confcrcncion a rcspt-Uo, Jr/. inez'-s m» pjts»nwiuo «J<? »«uf "'y' ri"

cum o Sr. i„i,,i«ro do Interior, dc quern tern .* • 
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| mi'i 
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oavido, que «wi \cz qttt o govcrno solicita" 
i t 

^ ^ t «™ *> Viaca-,»„ ..n. a.i.

collaboracao do Poder Lcgislativo para a s..'- \ - ' 
~ St- % J&* 

!i5,< 
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lu^ao dc todos os problemas que intcreniim .1 * 
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* 

u-¦ou!^.n«X"q Simi"
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ao do yorjscto da reforma do c.i-; A cidadc tie Ouixa^ servida pila South American (gravura cxtraluda dc «e,A 
cBeri'j.iurafla -i -im-.,. .1- , 

j. 
'

livro do Sr. HcrAtio 1^. Sniflll, gcologo 
dil Iospcctoriil UC UDl«IS torn 

J>nr.'» huh roij.uhM»;«>.) o fi;f"I" ji'

  — 
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COlltra as Scccas prcial do deposit*), provoi)K.T.te d« ihh » i-i u-

timo.

« ouando a n«sce«siilaac do econoinfas se torna 
• 

W oiigenlieiro cominunlcou qu^ a^u^ira a .1,- ,, 
cngcnli< ' »•' ltapura-.c,,.nn. ¦ : 
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— v,„u.« ... w. wa» > ii> 4 &°« Qu / 
, I recpio das cxtradas mencionadas. »st.'i K«mi»rr i»ronu<i.» a <r «iia.' »•''"«• •

khm %iacbada de Assis n Tl 
Hafi.nnte. a tod03 cc j ¦ • ¦ 

q jntcrcssanrc, por#in '¦ que M.»ubfwo« <l" icinl<« em >li:i .... v;< :i.Jiniiii! trat.v.i »a ¦• -

uua >iacuaao u» /\ssis 11. jj. 
^ flnancciras que, com razao focam chama- j f(jnte u.llorisu,'.a p „VSUra. .* qui a "South A"c -rada. 

i
 " 

rtaa 
•' eccinomias de Vlilnctes", dcl.\ando-so Jc • 

riCan", a despelto da jbaOucJdade 
• 

o.>s«<.- <<>n- Com a publira iu, del as Unhax. inuP>. >

QOVINNO naiUM „art„ a unIca ae „uo e.xelu.sivamente dovoria- trato i-solvlda pe!o govenw. -:m coii«e.iufne fie.,,a o • - l»c V. S. atl^nto cn ..lo obi^a In , 
J,

tc 0 titulo que um tk)s nossos >citore5 WOH )ani;ar mfto: a moralidade adminiajrativa 
','^.1.^', 

J'''/^nii',"iF" rrcehimeiHo ;rie um:i 
f"''—— '4T7"r

i para linhas cm que assigria 
"Mineiro 

r iiegoelos do sovcrno. liulorrinina<;ao euja cifra sobo a um valor <le ft ft 
UllntllfO tlOH llflC UiClfQ 2 Bin |{||>i !

iico", e contcndo us seguinlcs infos- cs^e flm deverinm convoiKir todos os 2ft.000 
"coutoit (J 

Qli IHUIwlUlw IIbU IIUu flwltd d Gill Ivlu

^.f„rr..s .lanucllcs 'ilic inter.-Ksam'. do facto, «>uan.l.) "m 1910. p^so_ cn^rato f»i a»r;n:,- 1", 
|

... <i o tra miufetro ila \ la«;;au u hr • «U* . J • J* <le*pci1o C«>h aff'rn»al iva ; que ho I* r t- »

>r. prCjidentC da RepiiWiCa tcm urn. Mil salvar <> paiy. da 8ltua<jao rulnosa em 'iuo &c 
ycaj,ra"# ,jtic „ v;i-. ]>i-. j.niH M'.nature. > ,in. "it»

) cofhd sccrctario particular; ibncontra. das 
Jtela«;"«*»» Kxt",

nistro Tavarcs de Lyra tcm como sc- Senfto. vejamoa. como de um desses m-  
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'itV 
Smu' J)H.f

i um ctmiiado; caitdaloso.s contratps, «iuc enwrram em si nc- KfnimatBbi. 
de .tanein.. i-t-t ' 

f jl

um dos ministros I.aaro Miiller c Ma-- ^ociatas repi-ovavels, al«m do sfirloa i>rfjur/.os ft A AAlVflQ n(*fl-||Q7fl ( •> vlslia do Sr. )>

10 dcu ao fi'ho a posiqao dc official dc* pani •¦».* ^ervics publicos, podem result ir aos ||y UfllAwW *® - . SB , ml"r'Lscvor'!'

c; eofres da naeuo uma despeza. ubsurda de 20-.000 S viaj;eii'i" nuo lo^' .i ill®

» nao tcm iilhos o Sr. Caiogcras, deu-a canto.-. J_ I|||k4«ij|4#| LaiIiIPaI ¦'UIV": 
'''

obrinho; Consutuida por dua.s ostradas que o ?ovcrnn DO 
U SU CIO rGflBlPl " ^mT'W 

' 
n-Xar'a 1 I

ncral Karia tcm dois filhos como aju- eonsiruio o ndmlnlstrava— a de . obr.. rM.-t. 'uMf vuib. 
h, ap6« . «li'fe|

dc ordehs, que sao, na gucrra, o que SC Ckm^im.c Ii>u» e a de Baturitf. entro iorta, I «lo tratad- • 
J' l-/

official de gabinete nas pastas ci vis; le«a e Senador rompeu-a l|edo de A la,:.,. 
| U;|ia famnanha 

de mats dc ^,LH'h IT 1

nirautc Alcxandrino fez um filbo audi- Oai-ense fol arrenda a, wpara »mcn c.i ]5 
tmhiiS |u^ll4 agora pcetivo-., pal» . ..

M-irinlr, c n-isso'i-o nkra auditor de Mtrada, tendo »»do contratafla com uma .oa 
r—— t tri

' ¦ i* • flrmas 
arrendatarlas a construccao do proton- OK KCUS rttSillludOK Rntretanto, rn ( 

<
..... eamento fle Ipu' ;• Cratlieus c com a outfpi ~ , *> Sr- Miu-a»iiw quo tal approva I U

•• 
Bezerra nao tera um lillunbo para ^*n' ii,,i*(.riniobim a S-na!- a nBftH HQ SR FA&10 LUZ o«c.mt.;8sc ne#ti i«

>;> coiiclusfto do trecho do Quixeramoblm a b-iia ft UHHft UU »n. r* - 
tnr.i. nan f«rl« a'lada l„«ar, - ,t. unno, a . -

. •. » _ dftr romweu. 
' 

la do iliplomula Jir.t/jl.
iios par ccc que tenha ji.unla ra^ao o 

roatPriorrnentr o proprio govcrno cnc^ou o rrodo3 <luUntos ao Interna in pcia in^rm-..o, 

»o s>-- «*• *» 

,,, 23 ,u ZJrii:-. „u»„,.o „ ,n,,, »>*> v%° 
AS CONSEODENC AS Ds GUERRi i f

ica iiao.lcm Jicuhtmia, porque o sew 
aB cstraaM transferiram. em niV. t*m vlsto. com Sati,fa,ao. o bom re- « UUU""B 

, , j
> c particular, csc rccebc algum vena^ 

feveretro dc 1910. os seus couiratos ^jtaUo do" u inn. longa catnpauha. dc J5 
anno-. ¦ 

J 
- J L. 

jj;,,
c por conta do Iwlsmbo parocular do.. 

Am«rican Railway Con8trucao« «:om- Qucrcnm falar da fundr.cao da, ca.xas e~o- II A||||f|rAAA|l flA HrtmpttQ A A 
.IjH

csidcnlc. Quanto aos outros ca?0S, cm.« 
UinUed", asslm. ncssa occaslSo. o aover- Mrcs, maxim , a-,or.., f\ Ullliy I QyUU UU IIUIIIUIIU U ft

que a gente ha dc ter confialuja seuao 
| romAwiisa companhia, um contrato jneentivada pclo Sr. • • „ | II

L'uc do sea sanguc? iia construc«ao da uede de Viacuct-Cearense. mm .. .. A .. Dr. Azcvedo Sodrt, 
I Ri Rl f IIF0 P !> fl ff D lllll I flfif fl C

i esse procc?so a que se chama agoraf Dabi para c.l. foram Uo eseandalosos OS al.u- .*££ 
director gero! da In- 

llllllllU10 VdU IIW lllUlllClUU

no familiar'' foi instituido cm nossos^'sob Inomlnaveis, pratlcados pela 
"South Ainc- IT >i. 

• i struccSo, que ten on U 
tjj'

por um homem dc grande c notoria 
" 
rrean". tfto contlnuas e graves eram as recta- I :: 

^ 
M.iado e^forcos para, a 

.J U 
%t

• 
o Sr con-clheiro Rodrigucs Alv€6, . ina«0es e accuKicoes levamadaa contra a em- installacfio das me*- Um nOVO prODleiTia SOCial , |J]

meon sccrctario da prcsidencia um dosHprcza. e dirlgldas ao Sr. Inspector Federal das . . ~ 
j** mas ,.m todos os din- 

_

sss.f"" I 
¥

rv D f f cigaVrol ponta dc cor 
^toJowque ja°M havlam posto JtjM conversa b

JnU tica para 200 rcis comi ' WKk h JH3 
noseg.oSr.ur.ji- : 

^¦¦gMBBggK¦ 
n. „ 

* 
du.:0 O contrato asstgnado com a faontli -M'v. Ami 

bio LuSf inspector 1

i, Lopes, Sa&c. ric,iri, it-ndo no,,,cado director das 
^tradas 

dc HHi 
JH: isolar do 9* districto. ¦'C ^ d

¦ - fttrrb 
<jj? a companhia tinha en, const t,c(.a( Jj

7 . j. mi 1 ; •rafeito o Dr. Couto i'erpandes.chefft do urn dos que prime,io, 1

iSidente CIO AGrO V^IUO dd! oo distr'icto da Inspectorla Federal daa K.stra- nesta capital, lanea- (

yentina vae estudaraero- Aas. que flcara. porumo, dirl5indo a UaturU mil 
a ldOa da funda- HHSBr 

S9 

naiitiCdL na Franca 0 isontem1 lUr telegramma dlrigido ao" Dv. 
das 

culxas. i 
|nauiicd na rrdllVA 

HrandSo. inspector das eslradas. aquel- 0 Kr. Dr. FaWo IiU* sobre o assumpto alua- f 
! S

BUENOS AIRKS, 2 — A bordo do pa-:  jnas lutcrcssantes in- < • AgppCTMHMW (

tuete 
""Infanta Isabel" segue para x. Eu-- >¦  ¦¦ - '• 

f. !| ; i

ropa. o president* do Aero-Club. Dr. VI- 
u|Nur| PQWIAR MA^EOO |>rmaCoes. BHHBlb f'

itela Dorna que, por encargo do mlnletro "*!» 
?,_ niirii o saboroso Kis 

0 ,,ue nOS ^

da guerra, general Angclo Allaria, reall- Para incza e o 111.11 _— ^ i«>i municipal n. 3S. de !> d>- nialo de mk^6hhHCmB^H[h '</' 
j

t Franca estudos especlaes sobre as appli-t . ,  ¦ 18S3. 
consagrou divorsas t'. ntativas de or^anl- JySBKE^m ,'

da acrOnautica 0. guerral AMEirlCA- 
I f~\\/ /""* Ci^arros suaves de calxas cscolares, mas nao ilia deu f-Vr- As victorias do fenii- > 

1

'V A'MU T U'viiouza Cruz. Con ma Jlcin regulamcnto, apenas dctermlnando: .—:  uiffijHH 
' 

t.'y

ciscarros de luxo, com Tcc^ao primorosa para ooo r^is -ficam creadas calxas cscolares no IJlstricto 1--C- 
ifimo: Mme Auna Ro- PBHH I

boquilha a d00r3. r— . ,. I • 
deral". A prlmelra lenttail a d^ or^an u. |H I|'J

suspcta. - 
ii 1 

enanha nao data niais 
mS^wS.Tnrmrcom«r.ui«^« gstadt, depmado Peio 1 ^ 

i

comosme da somma apurada nao | A' tliesouraria gcral do Thcsouro Nacional conTccTnimo°Sc?!! 

SHh| i 

fl

scr despendidos ncm memo os I01 recolhida a .mjwrtanca dc i.2S5:32»57f. rQinnQO 
SJr 

"w^lca-^ 

por niio permittlr o dlctador do parlamento tl^Noi^ega l 
|

la requisiSao, cstando o refer do .provemciitc da renda arrecadada pcla hstrada UlBllflO 
d 111111 ? iGl IU * 

,ue alguem, ai«,h delle,' fizesse algumu #}||

ribilitado como scmprc, a i>resta. (|c Ferro Central do Brazd, na semana finda. . , iA , . ,, 1 Hcolsa em bem da instruc.ao. Dlseutem, actualmente, alguns aoclologns. na |

dtata^. _ 
.1 „ ft_ll ... nSA O nrofessorado dessc dlstricto nao desanimou Enropa. como consoquenclas da guerni, ccitoi I ,f

ahi que O boato altera as coisas, ^K' 
DE COLUMftA II n|*|lYi*IOC UC UUl|5*S Ofttt 

« consesuio do coronel Ueredla de &C a apre- problemas soOIoes, quo se prendem it lnteret,- '!| 
f

oa scm ella, sent altcr.d-aa na sue- 
p., ]10jC| e ns .j bioras da tame que se rcalfsa _ V 

 
o^ntaelo do um projccto ao Conselho Municipal, 

tambem multo mosso*. mMmn 
nei-ii«;"i ' w R

2£B.ld?fe-*.,» 
iTStfaajte® 

aaerimrcsposanrln. >4

• ml alicma ZSSSbsrS; S
ia greve que ja fazia incurs . tazein os nc.sus illubtres ho-pedes de 

189g ainda hoje rege as caixas eacola- auas patrias, oa sociology tambojn. IfliM |

icrviqos euja cxccu^ao ha\ia su0 CK.(iHde 
nacional e estrangcira. cuja profunda nao parou ahl. De novo submettl ao Consclho ^#e<>"rW8 

procuramlo1"eonqulA'ar !wll i
3r um dcposito pelo seu en- lU^ 

Urector o« Superior, outro regulamento das ^ 
as'cl^l pVne '1

;sa formosa 
.lingua 

ten advcrbio, Cahto e pela sua dlstlnccSo. eacolares, 
com o mesn.o resultado:-ar.- 0a ac.ividade. l £

icios! - .cvianamcntc 
|csvtatk> 

do .o 
ArKentln 

? 
cuJos salCes ge const„ |K| chivado. Os oreamentos municlpacs. ainda por A Perc^U^m |j 

j

,cto da qucstao 6 o de que este |ontemCuma « n« W

110 OJtr;s, correal cm rt?ia peo eoncorridi^nw. Km um »alc» calxa 
quo so organtsassc, e o prefeito rassos, > Agora, depois quo nestf lucta foram j& «a- *1 

S
irazd, conf^oa^«nr^ %°uWe 

Se'Ve 

'r^resentada 
com 

"multa %t 

W R„a fpoca do dlctador. conaignou a mesma crlfl^os.rnimWs 
.^^ngl^n.X mate J j |

•aria do fbcaouro, .eccocdoria od aj.to 
pol. Mik.s< Mamita Ayarragarajf e Maria v . verba fts calxas. For falta de regulamento, nao "ailf8f?<,^t1° 

' ' 
vao tornar a vida para as n, :- i W

Nao precisamos proclamar, porqu (1c Alvarcs Fenteado, e 03 mi- sa 
fundou u,na Entretanto, Mlnac, aprovet- lherPS na Buropa, as quaes comecanto, scsun- 4 

jM
jje, apenas, o respeito que iributa- va au o 

^utert JMundo a iniciatlva daqul partida, resolvou do todas as probabilidadcs, a procurar expan-, j 
|

^ 
vencrando instttuto dc credit^ Vre^mada 

?ml& m^mluceto K JglMWViWk > 
pre,tamente esse probl.ma e ja generalisou esse siopam a su a activc,^r^»l8ef 

^M 

I
iosos servicos tcm prctado a c.o condes 

de Hermano Ramos, tomando par- ffilnl 
l^ servico. quo tlo relevantea bcneflcios esti 

%e toilem'nS velho conUneni". ';li ¦
,nal. Sc esse respeito podesse na tc na represcntacfio dos lntcrpretea dc hontem, 

!* aSrmo rel fluvidl mSunt"; 6 que

ser augmcntado! ein sua grandcza, o fcr.^™^ia"a^enJ®Pu,jij1®' 
Lniaho ' No »# dlstricto capital, a E«cola Ilia- e.»Wno do Immlgrantes para a Buropa ja so

b c;,rc"-!f.tc5ri,„oc 

£?& s™ 
b""" 

™1 
»l? , cSo'..u|.jCou ^».» »-rr 

• ii

"r> •SSrA^as.'^tJ ssmssu- 
mg^aammm 

xiT&i ••'¦ "rrsjsss.*^ 
rs»iffirt,ar 

• aa»
. do govcrno c do BailuO hoJe Q espectaculo. A estrfa sera varo 

Baptista, entao director da Instrucqio. a'®® -Sciologos — e as sociologa-, especial-
e expnea que p» uavcr mlirn1ura(;5cs 

que am c outro podem 
fMg |empre corn a 

-Alda". 
conformo tem s.do an- Dahl. 

Le movimento e esse enthuslasmo com 1m tol Klgracio ter- -fg
i<;ao? c o (jilt cm carta a lata retl.i Jar 

cjjj gua ;ncinslstenCia, c que con\cm uunciado. 0„0 
hole vao surclndo caixas em todos os dis- minarf, entrc n6s, pela ImplantacSo do femi- ||W|

ire am asstduo lc.tor , »*r'^0 ^ 
^ Cerlo, algtms negocios ha cm que Nota 

a „ri0 e^cer.Te hoje que r.e realiaa tJUaBK?F^S trlctos escolares. ja esflo fundadas e funccio- 
h&ens.- Ill

la^ao pi> aj . 
,j8 

' v 

circtlh convem 
011 cm que SC possa 

mcsmo Ch4 habitual das (juintas-felras, 
,"°r^?*"1]^® 

j® nando, a!;m da do 9° dlstricto, as do 2°, do 3", nJo 
e'^a' abSOlutamentc, para ca«;oadas, cnca- 1-SmBU

do passado, 
dns notas do llics0.no em circala j 

a jntervcit^ baacarta; mas 0 dcsJo- Itegatas de Botafogo (emlTa\oMffb I a,j^^a° do 
5° do C». do 7°, do ll°. do 14°. rarta a questao sob um certo ponto de vista on JSsI

qao naquclla data. bramcnlo dessa illterfeSo causa 
p 

mats de- mfoncla DcsvaUda da Jregueria da La„6a. 
B 

A do dlstricto, do principio dtf corrcntc talvez seja maravilhosamente Promlssor ,|||

Satisfaqao e devida J?0.1)'' '"J0'' 
ploravel cftVitO. Ha dias, era sabtdo qi,c 

O 
Contlnuam com c/ande 

"entrain" os prepa- :. A 
Jk 

anno atg ft presents data, distribulo beueficios aUlg^m 
de'lEE** a carencia des

s quatldo O conhecimcnto do..a .110 encarregava 
um cavalhciro da emissao 

rativ03 para a rest'i da Qulnta da Boa Visfe, a 
no valor de o98$ooo, do seguinto modo: homens se tornoU de tal mancira, quo n».>

jarentc podc intcressar ao publico. , «,ab:nas*' papel com que o Roverno pagou reallsar-se no d,a 12 ao corrente, em ravor aos flit 
ntres surnrehendo a nlngucn saber que nm marldo Hgi

; expUca-sc tou 
l..,a, cm ,,uro credos c^ryLWg», • 

¦¦N a. >9

a dc Ainortizagao, niedtantc rul"e" 
depois sabia-sc que outro cavalhciro ®ra 

( presldente 
da Repubhca, acompsmnada w&aa , 

brim 20 pecas de morim, 67 rnetros de linho, ,,ao & cada dia. E ha outra nota a accrc-scen-

portador 
dc uma lvcta a que 

ialte 
carrcgaj0 dc comprar notas da Caixa de Co.i- 

gsmaa. seuboras dos 5r^. mmistraa de Estado. 
| metro-, de fustuo llfl metros de ponge, 73 tar, sobremaneira curiosa e interessante : uma

o, rcsgata-a pcla inctade do sea va- 
vcrs5* para retirada dc oaro. Por mawr qttej _. 

? 
4 de chita 27 m«tro. das malores esperaiiQas da mulher Paraguay* e

«»l.iWdo for iuua, 
jCj, aa,.5^iU»d. . 

_ 

' 

} ,, ^uo.,I tOT,o, W-»U o"mKS- |W

ficando a outra metadc C00«d«ra.* ses eayalhei.ros, tuw ha^HHHT^aJ 
Heo caro Sr. redactor. -- 

^^fnwidlii cmw ¦HHHBBHBBW'. --camlsaj « calcas e i a?«n&ce, esses ultiiftos, mento de um ente masculino. t

hcao nara todos os cffcitos. Sc o t toraa dc mQPO^To^tic neirocio3 impdrtantes, dellcloso 
"PC de. Columna , - . '!•«_ •«-- 

r«eoias Dahl, impor-se uma Interrogacao : chegare-J S

xhibido i maior que a metade a mes»» ^Je seja vantajosa, nao pode c.rosttair aaec®a^u 
!So b?n®d 

t 
em trtnto »: ° »"toc|»e *?:<****. 

, - 
°°A 

rvrifc desU calm,' ate flns do anno passa- ^'^4 
£mioZrAof£°nJ£ tetlffidS 1* 

* 

..JH

iga ao portador o valor integral da l--m 
systcma. Exactamente da multiplictdaJe 

meio de suniptuosa 
, MHt'DRES, 1. — O prlndpe de Gallca dMa- td£ 

M de 2;160|. . E- ^QU« resta «aber e too ensinamento s6 •. :^^H|

ndo 0 pedaqo que ialta scm 0 HiCTior de comblrtaqoes que multiplos interessaups - »e«^borrendM pechljbsquesde P.. 
aaoia® i'im ¦ilniViiniiriitr em eeaeio do cosscm prl- Em Hyro que pretendo ^publlcar brevemente Obteremos tempos passados sobre a paclflca-., 

'^Hl

possam 
Icvar a UB» 

'S»»'¦; 

jM 
«3@Si2SU<. 

OS— «¦» CM-Mo. •«¦»"•> #-« iM 
» »« IhI

(6rrai pMc itr tnorlM 0 numero de banco em sei cnlcno, ' 
. ,'lStv.Ih^'. 

l*W-». 
'* 

JKSlalSS ti 1- JII III lllimn i i H 
— 

loiao cmpltulo • wta amwnplo. «»• >"«'<> «»- 
, ™nii54, Mn inttentor 0 probl«m« aoettl

as cm iirculatio, ««tM no com- sua sisudM fide 
tvcntualmente oWer 'Si.Vilrt. 

"** J? 
*" **~^L-^r.- 

_ . lg ihu^amo . tanta. MM. m. tem « menoa roUonmcn- 
HI

I o,e wU ou me—o .«nl,um3| -c..a 
que warn 

yprn. 
1«» ,jfe £!%*?"*'»'"* - ,i oUo. 18T.Maa.Mrt—.

querendo

applica^ocs

imaginado,
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Prealdencia da Republica

o Si. prenUlentn div Republica nilò'rcccl.Pii
t.o.ie, pela manhil, pessoa alguma no palácio
C.uanatiara.

S. t'":». tifto desceu para •> palácio do Cadete.
\,» anrtlonclns marcadas serAu dadus no pa-

laolo (Utaiiabura

. t"
sana .í Instaria das coisas alcjrcs, desde o dia

i>. que Jassc cumprida a sen tenra judiciaria
tjnc invcstio nesse caroo o St'. Nilo 1'eçanha.

Assim aconteceu, tal e qual. /; o governo

Xalic termina, entre outras rações, feio des-

equilíbrio orçamentaria — o quà o confunde

cm todo o caso com uma situação que e muu-

iiial. .1 penas, e na hypúthese, ha~ esta diffe•

reiiça: ,í i\ i ba de receita desapparecett total•

mente, não havendo /''ira eoiupulsoria para
revivel-a, pois que se originava cm contribui-

i i>es particulares; e ao governo Sodic ulo

ttsíiwa nenhum dos outros recursos dc salv.i-

4.4It» publica, inclusive o ria emissão de dinheiro,

tjitc c um exercido de soberania.

Alais ainda. O governo do Sr. Nilo, com .t

fífssc thts repartições, teve a fiineeào de »v-

ccber e de pagar. Nesta, estava incluído o pa-

gameuto dos subsídios. Como os subsidies re-

prescutam em awcda a qualidade política do

systema representativo, c; claro que o recebi-

tnento de tal moeda, extrahida de um mesmo

cofre, por sua icc representa a unidade da

i apresentação.

Assim, as duvidas que podessem subsistir,

mesmo tenues, foram completamente dissipa-

> desapparei imentii Ja rc•

ila governo òodre, ./< outro lado pela to-

unanimidade do pagamento de subsidio

pelo governo Nilo.

Hcdurj-se .! is!Ó a questão em ./» • t into se

falou, e que alô foi obfeeto de uma sessão r.v-

traordinaria do Congresso Nacional. 1 udo i

bem, <i><c Oi aba lu m.

PRIMEIRA C0LUMNA

0

i falar com tanta insistência n-i

qUCitâo do subsidio aos r« preu"!.-

d. na'ão qu> chega a parecer haver

riíe inioinúa uma campanha pa> t a sua

it> o a para Mr. supprcsNão na-, pioro-

Ainda hontem um illustre denotado .^o

i. :;und» pOntO 0 UM, 0U" IO l'i'i,

prático u ma.s positivo, so rccusou t r

t .il.rldlo superior a 00$ diários. o« jorna

clinarcto na explorarão do assumpto patpi-

tanto dc momento, tC-m interrogado multo^dos

j;tu.«trn pae« da pátria, do alguns deHcs

L"un«j«indu ui>íhí*i«í favoiav-1 a uni.i rodu

1 , ' d' tpc.-a.s 1'arlalllcnt.ire II curuo casos

,!i.f>, ordem reclamam um commentsrio sírio,

•i a doutrina o a leílexão, os artigos

ATMOaPHKAA PKSAOA

Kstá sendo desenvolvida cm torno dc ques-
tões que Sc ligam á administração publica uma

atmosphera que esta no interesse de todos evi-

tar; c não dizemos no interesse apenas do go-

vcrno, cm primeiro logar porque não temos

nenhuma razão para quebrar a linha de con-

fiança qac ellc nos inspira pelas Suas tendeu-

cias c desde os seus primeiros actos, cm sc-

gutulo logar porque a inteireza governaincn-

tal interessa bem menos ás pessoas que o

exercem do qtic ã nação dc <[uc cilas consti-

tacm alta representação. l'or outro lado, bem

sabemos qac a túnica das investiduras <lc go-

venro traz sempre os alfinetes mais oa menos

ferinos, c raro, rarissimo é o homem publico

que tenha tido a soric dc passar incólume eu-

tre lacs pontas accradas; mas nem por is?j se

deve deixar que a opinião se avKdttme deante

de informações inexacjas oa tendetóiosas,

quando uma explicação ptVlc cortar :io ger-

meu o qac seria, sciu cila, a fronde ro-

basta. Iss. c tanto mais fácil entre nós quanto^

sem* itenluTriia forca conip\i'Svna c antes por

um «liguei hahilp, a imprensa tem sempre o

sempre suas columnas abèrtas ã palavra dc

v[tieni fornecer explicações, não sendo

preciso ouc cilas venbain a publico, como cm

taiUos outros paires, 
^óuicntc ^K>r iutcrnietlio

do jornalismo partidário oa da tribuna parla-

mental*.

Tivemos ainda ha pouco uma prova recente

disso. Levantada a accuiação c::itra o con-

trato da 
'rhcrezoiKdi::, 

foram dadas c i >ram

acccitas as explicações, que, «íc um m^do ge-

vai, mostraratn que o governo rednzio a 4.noo

contos jcspdnsabiiidades que orçariam - e

certo que com obras muito mais importantes

mas que pão estavamos c.tt condições do pa-

^;t- —- cm cerca dc 140.000 contos. O proprio

('1 trreio da Miinliã, cuja severidade c liem c*>-

nliccida. não insistio nesse ponto; mas esta m-

sistitulo. e com tuna argumentação pe-ada c

aolid ». no ca-o da s obras da ilha das i o'.ra;

que u Imparcial ruluzio hoje em uma pc-

(jiicna c contundente nota a estes termos: o

total do contrato importaria cm 530.000 
h-

Uras sterliuas, e a rescisão importou em

400.000 
libras - menos 150.ooo libras <'c um

lado, c meiros o!»ras importantissimas, entre as

quac; um dique, de outro lado. J/ positiva-

complcnien-

caducidade do contratoTfotfwfa 
AoUmpo

ter também á apparencia de razão e a super- 
'

ficie dc justiça, o que basta para impressionar

o publico.

A reforma do ensino e os equi-

parados

Ao que parece, nao chegou ainda á Catnara

a uni accôrdo sobre a votação do projecio qne-

approva a reforma do ensino do Sr. Carlos

Maximiliano,

Dc um lado, 11111 grande numero dc deputados

quer a volta, pura e simples, ao regimen dos

equiparados; do outro, o governo tem como

ponto capital a extineção desses mesmos cqui-j

parados.'
li' possível que hoje. a Gamara se possa

pronunciar sobre a matéria, sabido que o Sr.

Antonio Carlos já confcrencion a respeito,

com o"Sr'- ministro do Interior, de quem teria

v>avido, qac uma \ez qttc o governo solicita 
|

collaboração do Poder Legislativo para a so-

lução de todos os problemas que interessam .1

vida nacional, nã'j» pôde pretender intpôr-wfc ar

suas convicçõis. Acceita a sua collaI.oração;

acatando os seus pronunciamentos, quaisquer

que ellcs sejam. ]

Assim," a única resistencia. séria »quç a a;>- i

provação da medida encontra, é. a do relat v, t

o illustre Sr. Augusto de Freitas, que. ;rrc- ;

dnctivcl, ameaça a renunciar da tribuna, íwo 
j

. 6 o cargo de relator <b projecto, nias até >• dc 
j

membro da Cotmnissão de In.stnicção Pu- 
j

hlica dc que íaz parte, se o 
projccto 

nã> fòr

approvado cot).' > se enfeontra.

H' .pcssivcl. porém, que o Sr, Augusto, de

Freitas, attendendo ás ponderações do illustre

Sr. Antonio Carlos, consiut.i 11a abçrmra Kla

questão, para não crear embaraços ao gover-

110. K. aiessc caso. a Caimara ç§sitimiará 
hoje

a votação

sino.'

da South American

Um contrato cscaii<lalf»|l tios

tempos do Sr. Scatla»"*

;

20.000 eontos de iiideiunisação

A estranha applicação de 1.200

contos de 
"sabinas" 

5

0 Sr. ministra da Fazemli e a sua boa iè

prazer í.ubll' oí- *.

<1 r - -
mente o caso, salvo explitaçocs

tare»-, dc um barato caríssimo.

Trata-'.;e dc jornaes que. sabidamente, sao

aatcV sympathicos á administração, o que.

aliás, sãccede á quasi to«la a imprensa, que

tem julgado um dever patriótica 
auxdtar

(luauto possa o governo 
na sua penotissitua 

st-

fallencia moral c

Dfí. t,0f)0Y Consultorio: rua Sete dc Se-

— nniKe< tt nA" " líífl O A 5 
^

Sldcncia

embro n. Q&. das 2 às

i\ua .^achado do Assis n. 33.

U<>C?tiPTTlOS «' «-'JHl 1)1 U

a * fídlíi-: carta;
';-'r 

r^dactor A noMi-ia publicada
•'t-i 

i </tn \OS8O com ftituPaío jornal sobro <

da ontregii dò 3 -00 conto», cm títulos o

Fouro, ao enr"iih<*íro-''h«.'fo <»•< Kstrad.- di

ro tio llupüva a C^rtuiibA-, },»*n*a pagani»*?

¦ coiitu*- proçeHMdos. 
nflo exprime al u

monlo a. fa»;to.s.

(;:,n julho do çorrcirtt anuo,
's,ai 

d'i K^trada cm ^.'.''Vi-

d0>s ^o i>a.*í.'»nn'?iío *

fciispc*iiwãn f. 
**:i'* Í'ií0iii'> gc*n#-:u.: !'

n^ooiantcs <!:% r^gíSo. requisitou o Sr. m>'

tro da fiação-ao «ia j 
-az'*nda, uni adeantani

o tri .-no ao ea" • nhe:

j íínbá .
• nài) «i.»

«1

11 nío

A cidade de Otiixadá. servida pila South American (gravura extrahida dc 11111

livro do Sr. Heratio L. Sniall, geologo 
da Iospectoria dc Obras

Quando fi7necessidade do ecor.-onias

d» fundo discutem o a.- aiupto com unia t3o

austera •. tdcm«i«iáde «juo cÍK-ga 1 affigurur-se

«pio haj, na verdade algum movi monto, ou ao

111c.i ij algum pensamento por parto do Con-

firoy.io nes^e sentido, ü uao lia uada (JW c»

porquo o.' discursos dó Sr. ^'Icanor do N\h .;-

mento nào tratam d<, thema sinfio Inéldenle-

meute o movimentos como o «iuo hontem tev"

Br. Álvaro llaptlsta não encontram imitado-

m, a verdade i3 «juo o subsidio nào esti 
*1

«.!: jcuüsilo, nem crt.irJ, nem e possível csper.u*

tio Consresso um movimento nesse sentido. O

Cwnt;rcvo nunca dUcutlo muito o-' au:;"''-'-

tos ou as e«iui)>aracõefl «le vencimentos «|u-5

lli" fo!am solicitados pelo funccionniisitio pa-

Mico. Nunca discuti» muito mil e unia pes-.-

tíOi-a de favor 'pie ainda estão alimentando o

:.\u «Io muita gente boa «111«? ri das economias

fo jíuvorno. N.»o UiKCUtio dlfjucr a moii^tru >-'i

i A pires Ferreira, quo por si só, cm sjualq ier

j irte, seria uma exempíj typico da isíimoM.

lida d'? o da deshonestidado dos pre 
-essos ad

»>ihistr.«ÜV09 do nula na>;3o. J! n'o discuto,

jioripie não tinb.v nenhum Interesso nisso.

j*ram despejas «iuo não o nffcctavam si não

moralmente. O subsidio não c tA ins mesmas

mdi ;"" s. Kile «cj.rcsonta verdadeiramente o

pão dc muito representante da patria e esse

li, do defendi»? ) como quabiücr addlilo, me-

t\oíí ucccsv(iV. ' pela Conatit ;íjo ao servido

i.ubli-o, defendo a sua conservação cm loga-

res «pio jã foram extinetos. As fic«,õcs pollti-

cas p«>dcm-no s"r para homens independente

como o Sr. Joaquim Assumpi;Iõ, quo veio para

o ,S< na lo guardar por algum tempo a cadeira

quo Já « stav.i reservada ao marechal Hermes

•' <*,'• não <tui< rccebcr nada por essr» truba-

lho uiriiíí s»u tvc quo o tio estar .Montado nuiua

cadeira do engraxate, l'„ra outros, porém, o

fatisidio representa o necessário c é por isso

«iuo se disputam eleições cn, uuc até se chega

a gastar doa contos o mais. AlCm disso, Ci-d.i

político desaes tem do sustentar com esportu-

Ias constantes muitos dos seus princip ies c'?i-

tori". aquelles «iue forglcant actas e roui»am

urnas, c cssns esportulas têm de sahir do sa:.'-

*; 1 to, quando não pódeni . ilpr do Theaour •

¦ob a ffirtna legal do vencimentos de um «.ar-

ro desnecessário, tornado preciso apen is r-er

motivos do ori .11, eleitoral. K por todas c^ a-

,aü"es o s«,t>s'Clo passou .1 ter considerai j sa-

çiado, como ainda ha bem pouco so «l.zia do

nolilo militar quo pareeh, um direito de ori-

, • m divina. 1'ódo ser (não í- abíolutamente

Impossível) MUI! nlguna deputados ainda d!s>

cursem contra essa coisa sagrada, mas nei*

por is-;o clU deixard do ser sagrada, ainda

que o Sr. Nie.uior, para apoiar as suas opi-

jiiòe.i de um mod«i positivo, so recuse a rcce-

lar retribuirão nas prorogaçOes. Afinal do

conta-», 1»pesar t.a sua desnecessidade, os addt-

dos vão ser contervadn.5 c não ha razOcs mala

fortes para não manter o subsidio» tal como

até urtul. — O. <í.

tuaçao oc syttdico de ama

l.; nas cjlumnas d • imprensa 111-

uc sargeni, aqui e aii, c >tnmc;U'tr:os

c.-tao longe dc ter o caracter dc ama cam-

cconcfbitla c antes guardam o tom dc

amigo c affcctaoso. Mas ainda assim,

#, a Micccssão de tacs observações vac

atmospberst <|ttc deve ser prom-

ptamente dissipada. H "áo são só esses os

dlcgadoá; ha tambem conmientarios

«licidaijc. a qiie c preciso pôr termo
lacios

sohrc a cjas
consti-

lVcs ao actaal exercício, tambem dc facto

, cm ouro ao pass,. que as 
''sabinas-- nC|

Do mesmo recurso

atmlicaçao dos recursos

íclas 
-letras do Thcsouro", oa melhor

peia" 
'rèabihas": para disthiKiitr estas que sc

destinam rigor-samente A liquidação de -dt-

wklas anteriofís ao exercitio uc W*5»-

Ias que constituem operação por antecipação

«lc receita. Foi, entretanto, dc nms emissão dc

"sabinas" 
que o governo 

sc tttilisoa para pa-

gar compromissos que. sc dç

teriov

eram - -

^ociatlíts rrauí ciu

das 
"«binas** em papel utilisou-se o governo

para pagamento 
Uc serviços da l-.strada dc

l.Vrr» CÕnmihá qnc, 
não vivendo dc recurso,

orçamentários, 
vive dc requisições íctas ao

I hesoaro; mas ninguém, mesmo querendo dar

a mais lata interpretação as applicaçocs da,

'•sabiims". 
poderia ter imaginado, <tuc nos te.-

hios dc «ua emissão cilas podessem 
servir ao

governo, 
cn» papel, para pagar obra. dc constrn-

ccão «lc vaia estrada dc ferro que depositou no

Tln-oaro cem milhões dc francos cm ouro

para tacs serviços.

A proposito deste caso publicamos 
boje cm

outra columàâ ama carta «lo provcctó 
enge-

nheiro cheio da constriicção, que explica cab "-

mente o que houve. Assim todas as accusaç>-«.s

poutjsePi te." respost 1 tão prompta 
e tao com-

•dela. Dizia-se que o governo havia dado a

cs«c engenheiro, para negociar, i.2:.o contos dc

"sabinas" dc qac foram apurados 900 contos,

600 para attender á requisição do Ministério da

- • 
sido guardados,

pois que a honorahili-

OOVKANO FAMILIAR

]•!' este o titulo qac um dos nossos leitores

escolheu para linhas em que assigna 
"Mineiro

Kcotiomico", o contendo as seguintes safou-

inações:
"O 

Sr. presidente da Reptddica tem um.

cunhado o\hò secretario particular;

O ministro Tavares dc Lyra tem como sc-

cretario um cunhado;

Cada um dos ministros Lauro MiilKr c Ma-

ximiliano deu ao filho a posição dc official dc

gabinete;

Como não tem filhos o Sr. Caiogcras, «leu-a

a um sobrinho;

O general Paria tem dois fiihos como aja-

dantes dc ordens, que são, na guerra, o que sc

chama official de gabinete nas.pastas civis;

O almirante Alexandrino fez am filho audi-

tor da Marinha c passou-o para auditor dc

guerra;
O Sr- lkzerra não terá am íilhinho para

cnlpregar r'

Não nos parece que tenha n.iaita razão o
'tioss*, 

leitor. Ouanto ao Sr. presidente dau.

Republica não. tem nenhuma, porque o sen s«^

a
cretario é particular, c .sc recebe algum venci 

^
¦mento é por conta do boi si 11 lio particular do..

Sr. presidente. Quanto aos outros casos, CiftJ 
1 

Limited"

quem c que a gente ha dc ter confiança senau , 
Yl^m, col

110 sangue do seu sangue? ,1

Aliás esse processo a que sc chama agora j
"governo familiar'' foi instituído cm nossos,,

hábitos por um homem, dc grande c notoria 
' 

rfenn

sisudez: o Sr. conselheiro Rodrigues Alves,

tpie nomeou secretario da presidência um dos;

seus dignos filb-xs, boje deputado federal.

(M nnO cigarros ponta do cor

liça para 200 reis comi

brindes, Lopes, Sá & C. !

O presidente 
do Aero Club dai

Argentina vae estudar aero-

nautica na França

BUENOS AIR RS, 2 — A bordo do pa-

<iuete 
'"Infanta Isabel" segue para a. Eu-

ropa, o presidente}, do A^ro-Club. I)r. VQ

dela Dorna nuc, por encargo do ministro

da» guerra, general Ângelo Aliaria, reall-

sara na França estudos especlaes sobre ns appli-

ea«;0«.s da acrbnautlca ii guerra. — AMElrlCA-

na:

3:

torna

f.la,::ant«\ a todos ccçorrtr.,, desde l.»S>j míd

düs financeiras «i„c, com razão focam chama-

da« 
"economias de afflnctes", delxamlo-so dc

parto a única do <"|Uo cxclusivumniito dovori.i-

íno» lançar mão: a moralidade administrativa

e do* negócios cto governo.

)'ara esse fim deveriam convergir todos as

èsfor«Jç>s «laquelles «iue yp interessam, do facto,

mu salvar o pai» da situavão ruinosa em quo sc

pneontra.
Senão, vejamos, como «le um desses es—

randaloHOH contratos, «iuc cnoorram 0111 .wi nc-

gociatas reprováveis, atóni d< sfirióa prejuízos

para ps sfrvics públicos, podem resultar aos

cofres da nação uma desp< za absurda do 201.000

cantos.

Constituída por duas estradas (pie «, governo

eonsiruio o adihlnlstravp.—a de Sobral, entro

ChinociiTi o Ipu' c u do Haturit»', entro 1* ori.*•

lexa e Senador rompeu—a Hêde «le Viaçãò

Ceai'ense foi arrendada, separadamente c.,d v.

estrada, tendo sido contratada com uniu dos

firmas arrendatárias a eonstrúcção do prolón-

gameuto dé Ipu' a Cratlieus o com a ontr.-» a

conclusão ilo trcclio do guixeramobim a Sena-

dór 1'ompeu.

Vostcriormènte. o próprio governo cncçíou o

prolongamento da Baiurit»1, «luando os arren-

«latarioH de arnlKis as estrada# transferiram, em

¦t de fevereiro de 1910, os seus' contra tos >

American nallway Constructíón Com-

assim, nessa occasião, o sover-

no. firmou com essa companhia, um contrato

áo construcção da Kfde de Viaçuo.-Ccarense.

Dahi para cã. foram tão escandalosos os abu-

inomináveis, praticados pela 
"Sout!, Amo-

tão continuas e graves eram as rocia-

' 
inaubes c accusações levantadas contra a en,-

presa, e «lirlgldlts ao Sr. Inspcetor Federal das

Estradas, qui> foi 
-,ecess:-ri«. quo so Tomas?a

1 uma medida ímergica o decisiva, vi:;to «pie na-

da se conseguia eom aquellas medida-í contei,.-

ÜoritadoroH «iue j » se haviam posto em piat.co.

Dessa, fôrma deliberou o governo tornar ca-

dueo o contrato asslgnado com a KoutlrAme-

ric.an tendo nomeado dircctor das estradas «U

ferro' <ÍU£* a companhia tinha em construção

em trafego o Pr. Couto J-erpandes.chef» d|

2o districto da Inspectoria bçderal das K.stra.-

das. que ficará, portanto, dirigindo a La-uriU

o a SÓbral.
ISorttem, por telegramma dirigido ao 1J,.

Uma Brandão, inspcetor das estradas, aquel-

le engenheiro communicou que assuni

ree';ão das estradas mencionadas

(.» interessante, poríin e que
fonte autorisada c segura, «*¦ «iu

souhcnos do

i "South .Ini';-

rican*a despeito da caducidade' oosso

trato resolvida pelo governo. «in conseoni ncia

da sua falta de «rumprlinento As elansula.s «'.»n-

tratuaop, tcni direito ao recebimento ür ama

indemnisaeão cuja cifra sobe a Ün, valor de

2(1.000 éontost
(Suando fn, 1 C« 1 (>, '*sse contrato f"i a>«r;n.t-

«to i rr. ministro da \'la'.ã'j o Sr. Jji'. . J •

Sekbra.

podei
momento

do tnifei^". <

grevietaí- h

praticar, «' S'-'. 1

spondo do mi"

rof«,ritlo oní-'« íi?:

Branco do ürasil, 1 •

eontvH em tifaios do Tíie^oiiro, ]>a.i*m

, .tiirioo ti«»s o;i aoe,;cj.idos. po?* o<«rr»,« '

fundos públicos. '• o resnltadi. appHcadn

cessidatles da Uapim, a «'orumbã.

Ta! op!.T:i(jáo f"' t*<"• it;• p i;» pari*- ilo- t.;

.. necessário pari •> pavimento, em «linlú

do pessí>al «in t;J" vo. fornecedor»*.", foi,

pano», na espécie recebida do Ilaiieo.

(. total d'',pctiiUdo iiiio foi al5m d"- •

eonto.M requisitacb»s »¦ i»ji»*ra<j'io nenhum

luizo teve o TlKwouró. pois «|ii« a dlffen i

escripturada como d>»bito do Itiipura 1

r.v sua Cí.mslruce*?,o o custeio, fufid''

de deposito, proveniente dc um empi

;enl,

sei a

tem }•

pecial
:imo.

O ent

esli sempré pnniipio
leinlo em dia . ia

trada.
Com a pvildlca àn detas linhas, inulti

ficaiá o • - Pe v . S. atlento cr:'do obi;

Hrmu J)i:ira.''

As caixas escalares

do üistricto Federal

8 Sr. Murature não nos visita á em 1915

Uma cattinanha d^ mais dc^

¦*? 
15 annus ^uc ãá ag«»ra
*~õs 

kcus reaultadoK

A OBRA 00 SR. FA°10 LUZ

(jueremos falar da

dade do fanccionario em qaestão 
esta acima

dc qualquer 
suspeita. Segando as intormaçoes

dessa caíta, a soinma recebida cm sabinas

foi de i-ooo contos, c da somma apara<Ia nao

chegaram a ser despendidos nem mesmo os

6«m, cuntos da requisição, estando o referido

engenheiro habilitado, como sempre, a prestar

contas ituniediatas.

Vè-sc ].or abi que o boato altera as coisas,

com malícia ou sem ella, seni alteral-as na sue-

stancia. A inteireza do chefe da coastracçao

ficou inteiramente a salvo; mas a applicação

dos recursos poderia ser ainda objecto dc dc-

bate. sc o governo 
não sc tivesse visto a bra-

oos 
"com 

uma greve que já faria incursões

pela 
"sabotage", sem dinheiro nenhum para

attenuor a serviços cuja execução havia sido

'•araudda por utn deposito levianamente ^

como a nossa formosa língua tem advérbios

acconimodàticios! 
— levianamente desviada do

seu fim. , ,
Outro aspecto da questão c o dc que este

negocio, como outras, correm cm rt.^ia pelo

P.anco do Hrazil, constituído assim 
|tm 

repar-

tição subsidiaria do Tbcsouro, reccl^doria òa

pagado ria. Não precisamos proclamar, porque

não c de l»jc, apenas, o respeito qac tributa-

nios ao nosso venerando instituto dc credito,

que tão valiosos serviços tem prestado a eco-

nomia nacional. Sc esse respeito podesse na

actaalidadc ser aagmentado cm sua grandeza,

sel-o-hia pela circamstancia de estar a <='"

frente am caracter integerrimo, sem jaçn,

«10UKISTE»

cigarros de luxo, com

boquiiha a dOOr3.

VIWHO POWAR WIA

Para tneza é o mais puro c saboroso

v a m D Y C'< srirar cof.c

Tecção primorosa para 200 réis

sua

sein

AS MEIAS NOTAS

Como sc explica qac possa haver meia nota

cm circulação? c o qae cm carta a esta reda-

cção inquire am 
"assiduo leitor", intrigado

com a relação publicada pela Noticia, de 30

do passado, 
das notas do Thcsouro em circula-

ção naqnclla data. ...

Satisfação é devida á ctiriosidadc do leitor,

tanto mais quando o conhecimento dessa ano-

malia apparcntc púde interessar ao pubüiO.

O facto explica-se desta fúrnia:

t A Caixa dc Amortização, mediante requeri-

nicnto do portador 
dc tuna ívcta a que falte

tua pedaço, resgata-a pela metade do sca va-

ior se o pedaço cxhibido fór igual a . metade

da nota, ficando a outra metaue considera -*

cm cirailação para todos os cffcitos. Sc o

pedaço «xhibido é maior que a metade

Caixa

nota

valor.

Dessa fôrma pôde jer enorfflé 0 numero de

meias notas^ em Circulação, embora no com-

puto total s^ffgure orna ou meaaio nenhuma,

fois%at isso depende apenat de jser par ou

, ÍJflJav Q nntoero delia».

rrenie um uoiuv»  - 
. - . • .

falhas. Estamos, portanto, a cavalleiro de qual- |
falarmos como falamos, le-

quer suspeita para

vando ao conhecimento do governo c do Banco

mttrmtirações qae am c outro podem 
lazer

calar em sua inconsistência, e que comem

lazer calar. Certo, alguns negocios ha em que

convém ou eni que se possa 
mesmo tornar ne-

cessaria a intervenção bancaria; mas o des.10-

bramento dessa intervenção causa o mais ele-

pioravel effeito. Ha dias, era sabido que o

Hanco encarregava um cavalheiro da enussa

das 
"sabinas", 

papel com que o governo pagou
 _ ..A>1acah AifraiiWirAS ! DOU CO

i
A* lhesouraria geral do Thcsouro Nacional I

foi recolhida a importância dc 1. 2S5:329$57«, J

proveniente da renda arrecadada pela listrada

de Ferro Central do Brazd, 11a semana finda.

OB COLURIM

E' hoje, & as ¦i Horas da tarde que se rcalfsa

no salão nobre do 
"Jornal 

do Commerelo'' o

cliü que. como notlcl&moa, a- senhora Oliyda

Quedes Penteado e o Sr. Pr. J. PAulino 1<4-

guelra Filho e sua Jixma. fr.milla offerecom as

j.essoas de suas relações. E' uma despedida qu«9

fazem os nossos illustres hospedes jiaulUtàs,
(iuc aqui phssamm algumas semanas e deixam

as maiores saudades na nossa mais elevada so-

ciedade nacional e estrangeira, cuja profunda

sympathla cercou-os desde logo, pelo seu cn-

ciH,tj e pela sua distinceSo.

#
A Legacão Argentina, cujos salões se consti-

tuen, cada vez mais o centro da nossa melhor

elegância ,deu hontem uma recepção, quo foi

concorridissima. Em um palco marcado por

ÍMtOcs c flores, foi representada a comedia
"Pouble mCprlse", e representada com . muita

arte por Mlles. Mamlta Ayarragaray e Maria

dc Alvares Penteado, e 03 Srs. Gustavo da Sll- 
"

vn Ã mu os, Paulo Ooulart o Rajmundo do Caa-

tro JMaya. A 
"primifre" 

desta p<?«;a, «íue 6 cm

francps" foi representada em I'aris no polaceto

dos condes de Hermano liamos, tomando par-

te na representação dos Interpretes dc hontem,

o .Sr. Gustavo Ramos, o sendo um dos 
"rflles"

femininos desempenhado por illlé. Liliane

Hime. Foi uma linda festa.

Não aerá ainda hoje a estréa da Companhia

I,yrica. O vapor quo a trazia nó entrou h«ji,tein,

muito tarde, de sorte que seria impossível pre-

parar para hoje o espectaculo. A estréa será

sempre cosn a 
"Alda", 

conforme tem sido an-

nunciado.

Nota a não esquecer.: é hoje que se realisa o

chi habitual das quintas-feiras, no Pavilhão de

Kegatas de Botafogo, en, favor do Patronato da

Infância Desvalida da Freguesia da Lag&a.
dj

A Allemanha não dará mais

I rainhas ájnglaterra

lo 
prim*ioe 

de fiail^s não

I qner por esposa prin- ;

I

Continuam con, eíaPa 
"entrain'* os prepa- .

rativos para a festíi da Quinta da Koa Visfa, a -

reallsar-se no dia 12 do corrente, cm favor dos .

flageliados da secca. Como se sabe, esta festa 6 {
letras cm ouro a credores estrangeiros; pouco fl^llag^^av-omo^^^

depois sabia-se que oatro cavalheiro era en- 
( 

' 
£ídcnl0 da Republica, acompanhada P^aa ,

carregado dc comprar notas da Caixa de Con- 
gsmag. senhoras dos grç. ministros de Estado,

versão para retirada dc otiro. Por maior qttc

seja a respeitabilidade dc um e de outmdC5> 
-

ses cavalheiros, 
não ha <bx\mgrqtfé esí»' ou-

torga dc mgpo^ío^dc negock)3 importantes,

mesm» seja vantajosa, não pode constituir

£

| COl>*ESPOSDEXei*

CIJiKU C.MIIUIUU s~ MMiiw, ¦ ^IIV ÍVJ u , * 1 • 1* ' J 1 I
'aixa 

p;tga ao portador o valor integral da l-^m 
SyStcma. Exactaménte da maltiplicidaue

lota ficando o pedaço que íalta sem o PíCTior de combirtáções que 
múltiplos interessados

I possam levar a um banco qualquer, é que esse

banco em sea.critério, em ma competencia. ein

sisudez Pude eventualmente obter vanta-

„Cns que sejam surpresa as mais opti-

mistas previsões. menos 
€v.U-se^q«m-

do vrtisiQ 
de «m pe» que

ileo caro Sr. redactor. 
— Estava a 

jwr jnn
delicioso 

«Pfi de Columna' , que |

feeeedamente. a competencla do BlnocuIo . . ¦

quando >e me deparou ,no bond, - em írenteaB

no meio de sumptuosa 
Çfbe"eira, 

umi*« ¦

||||borrendoa pechlsbaque» de pedacmhoa

^vltirtrw qu« as noasas patrícias ago£a |

feHkMombradunente ostentam.. . B

leraír»l-m» d« pedir Éf|

idO^alnda urta ve* u attrlbaloB«a «|;^Mi^SiihM wu 

earo Br.- reda. J

Todos quantos sc Interessam pela instruç ão,

mais completa disseminação entro

visto, com satisfarão, o bom rc-

uliado dc uma longa campanha de Jã annox.

fundi.>;ão das caixas esco-

lares, inaximí', a',ora,

incentivada pelo s^'.

]>r. Azevedo SodrO,

«iirector ! «Ia In-

.«truceão, que t«*,n cn

\idndo esforeps pára. a

installa«:ão das nies-

mas em todos os ilio

trictos escolares desta

capital.

Em conversa coi.:-

noseo, o Sr. l^r. J,vi-

blo Luz, inspcetor «;sí

colar do u' dlstriclo,

um dos que primeiro,

neata capital, Ia,.«;.,-

rani a idC*a da funda-
- 

çfio das caixas, dã-nos

sobre o assumpto a!i;J-

mas interessantes ui-

formações.

Eis o <iuc nos disse o Sr- Pr. Fábio Luz:

 ,\ ici municipal n. 3S. de ü «!«• maio Je

18S3, consagrou diversas tentativas de orjjanl-

sauão do caixas escolares, mas não lhe deu f«*»r-

ma jicin regulamento, ápcr.as dcterminand<>:

-ficam creadas caixas escolares no Districto Fe-

deral". A primeira tentativa de organisa.jão

regular de caixa escolar, pa|lo do districto sob

minha inspec«;ão, em 185)5, com o regulaniento

apresentado ao Conselho Superior dc Instrucção

Publica, que não tomou conhecimento dellc. ..

por preguiça ou por não permittir o dlctador de

então que alguém, além dellc, fizesse alguma

coisa em bem da instrução.

O professorado desse districto não desanimou

o conscguio do coronel Heredla." dc Si' ft apre-

sentacão do um projccto ao Conselho Municipal,

quo o transformou cm lei, por uhanini.dadc dc

votos. . .

Essa resolução do Conselho Municipal tomou

a denominação do 
"decreto n. 331", de agosto

do 1896, que ainda hoje rego as caixas escola-

res- Pcrdcram-so, portanto, tres annos- Mas...

nao parou ahi. De novo subimtti ao Conselho

Director ou Superior, outro regulamento das

caixas escolares, com o mesmo resultado:—ar-

chivado. Os orçamentos munlcipae», ainda por

influencia do professorado, estabeleceram ver-

bas dc dois contos de r£-ls, de auxilio a cada

caixa quo so organizasse, e o prefeito Passos,

,,a sua época do dlctador, consignou a mesma

verba fts caixas. Por falta de regulamento, não

se fundou uma só. Entretanto, Minas, aprovei-

tando a iniciativa daqui partida, resolveu

prer.tamcnte esse problema o Jã generalisou esse

serviço, quo tão

prestando. _ |

No 9° districto desta capital, a Escola lua-

t * *I! t * J' »

, mini-"'

dás HèpMjões Kxi"i

re« da Argentina, v:-

ria. este 
' 

ajjfno ao l'

dç Janclrii.. i-i-1
a \ isii.i do Sr. 11
l/iiiro ilull''r, ; 1

mo.s asseverar ij ie :.»!

viuiinn não terA I": •

Kcnflo depois (!<• I 'J1.

O Hr. Muratui e ¦ •

JHento realisari.t l t'
viagem apfi* •» a

¦ va«;ílo ilo tratado ii «

A. 1). C. pelo:' ("oi -

i^rrtKsoH dos trey i ?

pt ? tivo.i pai/.» a a'.-
11 ri o-*.

KÍítrctan to, rr. >

que tal appiovn.
o« » .>it» ío:o nesta ' -

* 
tiira, não teri.i :i"5:id.\ 1 .«ar, cstte aniib, a vi -

!a do «Uplomala ;ii> ür.iyjJ,
"TS 

CONSEQ0BNCIAS DA GUSRRd

li emigração de homens e a

Migração de mulheres

Um novo problema social

fenii-doAs victonas

iiistno: Mme Auna Ro-

deputado pelogstadt,

parlamento da Noruega

Discutem, aetualmente, alguns aoclologos. ila

Europa, como címsoquenclas da guerra, çcrtoí
problemas sociaes, quo sc prendem a interet.; <

tambem muito nossos.

Sobre um deijes Jft tivemos mesmo OCCBc: t i

de falar, no tocante íi roemigração que e1* va >

dar — e que, allãs. Já va estú dando — do lios-

so continente para a Europa.

E" o caso, porém, que patenteando o retor-

no do elementos masculinos imm'-rratorios jmra

as suas patrlas, os soCioloROS dii.cm, tombem,

que, 00 mesmo tempo, veremos crescer formi-

davelmentc as correntes immigratorias femi-

ninas, as quaes virão procurando cooquirtai*

todas as classes, penetrando em todos os ramos

da actividade.
A percentagcm do elemento feminino 11a Eu-

ropa, antes da guerra, sobre as populações, f >

bem que variasse de palz para palz, Já figura-

va numa mídia multo notável.

Agora, depois quo nest< lueta forain já sn-

crlficados milhCes do homens, cifra «tue ulnila.

não se sabç a qu^ altura attingiri, muito mátòr,

0 diffleultosa no vao tornar a vida para as mu-

lheres na Europa, as quaes começarão, sesun-

do todas as probabilidades, a procurar expan-

são para a sua actividade, emigrando para a

previses que,'.J . .. 
'. 

, 1 America, de accordo com as previses
relevantes benefícios 

jSStá nesw hora, se fazem no velho continente.

I jjÇ quo não resta duvida, entretanto, ó

esta capital, a Escola Ria- o.retorno (lo Immigrantes para a Europa ,

, 
chü..o «ab.l.c™ u». «ü» í»ra o. al.n.no,.,

1 Em 1A12 voltei de novo ao meu apostolado e 
Buonos Aires milhares do immigrantes hc

v 
o príncipe ée' Gaiki^^^H

LONDRES, S. — O príncipe tie GeMca

fopgpfc<inii«irntr, em imiiodo^m^H
^^^Hprtaoea 

allemi, tendõo^^^|

Lord. — A NQ-

consegui fundar a caixa do 9° districto, com

applausos e inc!t"»n . o;- 1-1 br. «t-

varo Baptista, entSo director da Instrucção.

Dahi. esso movimento e esse enthuniasmo com

quo hojo vão surgindo caixas ènv todos os (l:s-

trictos escolares. Já esf^o fundadas e funccio-

nando, além da do 9o districto, as do 2®, do 3*,

do 5o, do cf;' do 7°, do 11°. do 14®.

A do V* districto, do principio dò corrcntc

anno até 4 presente data, distribuio benefícios

no valor de 998$000, do seguinte modo:

116 paros de sapatos, 42 chapéos, G6 pares

de meias, 24 camisas de meia, 209 meiros do

brim, 20 peças de morim, 67 metros dc linho.

108. metros de fustao, 116 metros de pongC-, 73

metros,de cassa, 41 metros de chita, 27 metros

de' voilê, lí vestidos, 
¦ 5 ternos para. meninos, 14

camisasr, € calças e 2 avenàce, esses últimos,

costurados nas escolas.

A renda desta caixa, até «ns do anno passa-

-do. foi de 2:160$

quo nao resta uuv«ua, enireianio, e qae

o.retorno do Immigrantes para a Europa já so

esti fazendo sentir, sensivelmente, tendo at*
' 

idos a
hespa-

nhôes, sem nem <jio menos desembarcar, re-

gressaram para a sua patrta. no proprlo vapor

«luo os tfouiCvra para a Republica Argentina.»

E os sociologos — e as sociologas, especial-

mente — proclamam que tal immigração ter-

minarã, entro nós, pela implantação do femi-

nlsino nos paizea da America do Sul !

O caso, como so vP, para nós, os homens,

não estã, absolutamente, para caçoadas, onca-

rada a questão sob um certo ponto «le vista ou

talvez seja maravilhosamente promissor, cnca-

rado sob outro. No Paraguay, por exemplo,

loKO após a guerra de Lopes, a carência d'*

homens se tornou de tal maneira, quo nâo

surprehendo a ninguém saber que um marido

repousa tranqulllamente em casa, emquanto *.

esposa entrega-se aos labores extenuantes pelrt

pao d« cada dia. E ha outra nota a accrescen-

tar, sobremaneira curiosa e interessante : uma

das maiores esperanças da mulher paraguay a e

uma das suas maiores alegrias é quo do seu,

período de gcstaoSo resulta sempre o nasci-

mento de um ento masculino.

Dahi, impor-so uma interrogação : chegarc-|

mos nós tambem a tanto ? As mulheres vira^j

ameaçar os domínios da nossa actividade .

B' 9 qu« reata «aber c ensinamento so
H  .1.Ah*» m

®Ém llvro que pretendo publicar brevemente' obteremos tempos passados sobre a pacifica-.;

("Assumptos escolares esociães")., dedico tm SgfàUk 
dSS Jâ' nos 

"devemos 
ir ap-

longo capitulo a este asswmpto, que tento
^^^¦^^¦tantas 

desfllas&ea

'¦-"¦SI ^_ . .. .

- 

W.UV-- 
r -v-

(husiasmo

üidoú"^/"-'

4 r ; 
" • -

i

narelhando para enfrentar o problema

4m da Entopaí Ja. mais ou menos ruidosamen-

te, nos annunelaa.

¦ ;Í!._

ft

I I



lf 1

I

2 
——^gg^8»

IMinas^—ispirito Santo

A. questão 
do limites

i O Espirito S mla qaer annullnr

a sentença «to Tribunal

Arbitrai/
Dcsdo que rol proferida pelo Tribunal Ar.

bltral, a sua sentença sobro a questilo de "*•
mltes entro 03 Kstados de Mina» Oeraes o
KspirUo Santo, este ultimo tomou a resolução
«Io promover os meios do annullar a mesma
hciiUmuiu, por lho nü-o ter nldo ^ ciado ganho
de causa.

Nesao sentido o Espirito Santo protestou,
por intercmdlo doa seus representantes, e ac-
cuxou o Tribunal Arl)ltral do haver decidido
contra o direito o a justiço*

Além disso entende o meimo Estado <jno
a orcanisnc&o do Tribunal é nulla. nüo accel-
t.imlo essa fôrma, porquo foi dirimida a velha
«luostão, que contendia com Mina.-; Cieraes,
Muarid» ell« proprio foi quem ostabeleceu esse'meio de p&r termo ao litígio, tendo sido o con.1 \onlo approvado pelos respectivo* corrjtreBsos
esta d unes c ainda pelo Federal.

Agora u Ksplrlto Santo estA resolvido a
propor os meios de annullar a aentenua do
Tribunal Arbitrai, devendo, pelo que ouvimos,
her o caso artocto por esses dias, ao Supremo
Tribunal Federal, patror.ado pelo conselheiro
ttuy Barbosa. ~ _r r
' 

Qiiasi Mão havia sessão...

A baixa do cambio

0 senador Leopoldo de Bolfaõcs

conferencia com o

; .Sr, XiBisIro da f meada ,
No Thesouro Nacional esteve hoje em confc-

ronda coin o Dr. Pandtó, Calogoras, ministro da
Fazenda, o Sr. senador Leopoldo do Uulhües.

Nossa coníerencla tratou-se da baixa do cam-
blo, tendo ao que ouvimos o Sr. Leopoldo de
Bulhões suggerldo alvitros ao titular da pasta
da Faaenda para evitar quanto possível que
a taxa desça mate.

S. E*. sábio do gabinete do Dr. Pandia
Calogeras pouco antes de 1 hora da tarde.

Üm nosso companheiro, aíim de colher in-
formações, sobre o assumpto da conferencla,
lnterpellon S. Ex.

Apenas tive uma conversa com o Ca.
lo^eran.

—- Naturalmente V. Ex. tratou nessa
conversa da situação do cambio...

Sim. Conversei sobro esse facto, e pen-
so que 6 preciso que o cambio vi mais abaixo.

— V. Ex. tem algum plano para evitar as
osclllaçõeà? Vou falar ao Homero. O Banco do Brar
sll 6 o regulador. Elle n5o joga. o Impede o
jogo. Torna-se preciso qualquer providencia,
aem o cjue o cambio cahinà á, taxas mínimas, o
que será um horror.

A exportação de trigo argoii.

tino para o Brao1

Est&o â venda

'.«» 
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Palace-Veado

is

Com boquilha de palha ide trigo caprichosamente fabri- ,

cados com deliciosa mistura e dedicados ao grand cliic.

ALTA NOVIDADE PRIVILEGIADA
————— " 
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Victima do dotar!

A descoberta da agua-marinha ijiu soldado de policia baleado em
¦».i»un<m <lnl!lil«C «ma ni.aln finl.AAn MA ilAGIIli

A Camara ouva o Sr. Antonio
Nogueira

\ sensilo do hoje, da Camara, foi aberta 5
1,25 da tarde. Isto é. com uma segunda toleran-
«i.i de 10 minutos. <3 ura rito os quaes o Sr. Cos-
t:«. Kibelio, com os olhos no elevador, procedia
Paulatinamente a uma chamada, destinada a
mascarar e»sa innocente violação do Regimento.

A hora par» a abertura da» sessões da Ca.
xnara era, atA A bem pouco tempo, a uma da
tarde. Depois, como os deputados raras ve.
aes conseguiam estar na Camara antes dessa
hora, lncluio.Ko no -Regimento uma disposição,
j>cla qual n Mesa podesse esperar 15 minutos
pelus retardaurloí.

No goso dess.1 disposição, passou logo a Mesa
n considerar qu«> as sessões se abrem a 1,15.
T>ahl o deixarem os deputados do estar na Ca-
inara A hora da abertura dos trabalhos e, tam-
tiom, a necessidade que a Mesa teve hoje, do
arranjar uma nova tolerancia, afim de poder
II ii r soiiklo,

•Sobre a acta falou o Sr. Josfi Maria Tourl-
nho.

No oxpeillonto o Pr. Antônio Nogueira res-'#onde at» Sr. Ephlgenio Bailes, cm defesa da ad-
jnlnlstraqtlo do Sr. Sllverlo Ner>', no governo do
Amaaonas.

Apresenta o quadro da receita e despesa orça-
monta rio* em rada anno do quaitrlenniu: oxpll-
ca « destino «iu» tevo a emissão de apólices, quo
o seu antagonista iiiciulo como dinheiro entrado
para o Thesouro, o lft « balanço quo discrimina
o emprego da crnlrfsflo ouro do N«w York, quo
<¦ Sr. faltes afftrmara não constar da eseriptu-
ração do Thosouro.

Termina perguntando o que ficou de p<* na
nccusaçSo que tílo facilmente rebateu o prometi»
to voltar ft tribuna quando fòr publicado o se-
,-.iiiid<> discurso do Sr. Salles.

BUKMjs AliibIS, 2 — *.a»o seja possi-
vèl, ser! apresentada ao Congresso Pan-
Americano de Financistas, que deve re-
unir-se nesta capital.em novembro proxi-
mo, um plano de tarifas differenciaes

para aa farinhas exportadas com destino ao
Brazil. —— AMERICANA. _____

ip«T m

*A TARDE"
r«.>ino foi Urganicntc annunciado apparocctt

Iiontcm. s <l> i\ direcção dos nossos collcgas <1c
iin[»ren.vi Srs. Anatolio Valladares c Bclisa-
tiú Soarei dt Souza, o primeiro numero do
-jornal A Tardi\

IV um novo \espcrtino q;ic se nprcsenla snl>

.um aspecto novo ao iíosío publico: no «formato,

vo feitto, r.a viracidadc do* seu noticiário, no
cuidado do cjcollia dos assumptos de

<l'ic «e occupa.
I"to por gente moça, A Tarde tem todas a';

<l• i,iidades triumphàr c ttossos votos

par» que triumplie.

i. anet.»:
'.a-tinte

W.itermans Ideal. A melhor ca-
, 1 ;lariu Botelho - - Rua d'>

, Ú-. esqutua da rua do Carmo.

A reítiüíia da insirucçãi

municipal

A reüucção do tempo de ferias
aos professores

O Sr. Hr. Air vedo Eodrí. díreetor sf-r.i! da
11» : 1 t;o« .tu, r«.i hu t pr»>JccUuÍ»t reíórm 4 «l«» cn-
hin •. entre outro-; grandes melhoramentos para
.1 uistnicçui public 1 n«> IMfttrlcio KiiIítíiI, pro-
iiòe n redueção do temi»o .< fírlus, que era de

rrw/.e*, iüt.i f, do i' de dezembro a do
fevereiro, a 2 meiea apenas.

Kni compensarão os proftssoren públicos te-
rã o injfcilia util do dese.tnso n.i semana.

edição de hontem, publicamos
mu t eiitrevifta coni uma professora, i i qual

**iu con^liioraçdo.H c«»nti*a o ucto ti'» »?r.
i»r. Anevedo Sodr'*, 1' mbrando ser fevereiro a
vpoca Je mais Inten.-.o calor nó ltn> do Ja-
Âivilxj.

Interrogado p-.r n<">-i n esso respeito, disso-
n»>i nmavc!n.í*iit'j »> díütiücto tiuilir il.i U;re*
ctoria na Iri<truc;."'o Publica:

— 1 (|up ia'» ju â "Xoticiu", ri to
tfin iii*ài», i» '*'i '" «aior n » Kiu tio »I»*.noiro
v.io defde o4tui»ro i mai>.o, inelusivi*. S.> {• ape-
nas ease i> motivo contrario ã minha idêa do
reducção do temp • de feria», nalo prevalece,
nortanto. Ho (• i-tvitio íi t o seu tempo
»h* clCHcnnço '* ** *1.ih crcuíicu' ilas rscolai?, Inni-
!, rti não o si argumento, porque .•
i esulaiufnti» .* .i <•> cutiido com cinco d:as di
aula na semana. Eis tudo.

A guerra «acrificou o famoso aviador
Pégoud, que foi o descobridor do que se ipóde
chamar a acrobacia aerea. Com effelto o va-
loroüo aeronauta foi o primeiro que conseguio
realizar no espaço o temerário exercício do
"I003 the looping", que ate* então era feito
apenas cm hicycletas nos circos eqüestres,
sondo quí uma artista que o tentou fazer com
um automovel. morreu esmagada por elle,
cahlndo de grande altura com a machina.
P«gouA não foi apenas de um grande arrojo
tentando esso exercício, mas ainda de uma
rara felicidade. Na verdade elle ignorava uma
circumatancia que todo o mundo ignorava,
mesmo os mnis eminentes homens de scien-

cia c ó que a atmosphera terrestre nio fôrma
um corpo continuo, mas cm muitos ponto*
forma vácuos por effeito do deslocamento daa

suns camadas. i"oi isso mpsmo que Indutío
régoud # aproveitar aquelle exercício como
um recurso para evitar quCdas desastrosas.
Como esses vácuos âs vezes são extensos, o

aeronauta tem necessidade de tirar todos os

recursos do seu apparelho para não rolar com
elle até o solo. E assim o "loop the looping"

quo até Ptgoud fAra apenas uma acrobacia

perigosa, passou a ser um valioso recurso em

aeronautlca. Kntretanto. o proprio Eígoud não

oecultou que elle não preenche sempre os seus

fins. Para que o apparelho circumvula no

senthlo vertical 6 necess:iria uma grande ãrea,
coisa que ello não terá si o vácuo de atmosphe-

Ta *o encontrar proxiino do solo. Ao glorioso
aviador os inventores e fabricantes de aeropla-
nos accusavam de andar fazendo reclnme X

oa» Blíriot. porque sA em apparelho desse fa-

bricante rlle effcctuava os seus vôos circuiaros

c invwtídoa. A Uso Tégoud re-poudia .quo fazia

Uso porque bó no apparelho niériot. tinha con-

fiança, mas que estava piompto a usar qual-
traer-nntr» &pparolho que apresentai» ns

mesmas condições de segurança. Esso desafio

parece que não teve resposta, mas o que í fa-

rio é que a acrobacia aerea foi praticada
também por outros aviadores, levando alguns

fleU»3 passageiros no apparelho. Ainda ulti-

m^mente na Argentina se realizou uma prova
dessas e o pass;. ;eir.» foi até uma senhora, que
não soffreu slquer o menor susto.

â tiüsrra ahstrar-ss-a?

provoca duvidas

0 delegado ainda não esclare-
ceu o caso...

Talvez JA esteja arrependido o Dr.-Cid Brau>l
ne delegado do 2o distrlcto. de haver solicitado
a remessa dos autos sobre o roubo do Musey^
Nacional fi »ua delegacia, para ter andamento,
devido & descoberta de uns fragmentos de
marinha, possivelmente pertencentes aquella
que custou 35 contos o que foi cubiçada pelos
amigos do alheio: o arrependimento apparecera
expontâneo, porque a prisão do engenheiro geo-
loco Mario Me*rellea. formado .«pela Lscola de
Minas, parece quo em nada.adiantará, quanto .t
orientacfo do delegado na descoberta, do roubo
e dos ladrões.

As Informações que o Dr. Cid teve do cnr
nhelro Mario Meirelles sSo ns melhoras.

Parece que os fragmentos da agua-marin :j
quo elle quiz vender foram mesmos trajados
do sul de Minas e... aúmente se assem.-Uiain %
preciosa pedra roubada do Museu. ;

\ detenqSo do engenheiro Mario .Mei.elies
e de sua senhora C* uma medida violenta, que
nào deve perdurar. ..

Hoje a autoridade resolveu adoptar duer-
sas providencias, para completo eBclarecimen,-
to do caso.

Os peritos nomeados para o exame Tias pí-
tiras apprehendldas pela policia, são rn Dr.
Kuzebio Pairio de Oliveira e Jorge Belmiro
de Araújo Ferraz. .

O delegado Cid Braune formiilou seis
quesitos, que serSo apresentados aos peritos
nomeados, devendo ser respondidos no mtua
curto praso. 7

stu posto íaliccc 110 liospi-

pitei ua Urigaua

Í 

Quando, hontem. rondava a sua Pernam-
uco. no Engeniio de Dentro, o soldado do po-
cia n. 605 da 4* companhia do 3' batalhão,
3i aggredido a tiros por quatro desordeiros,
ue o /erlram fc bala.

O commissario Corrêa, tio 19° clistricto, nao
importancia ao raso, limitando-se a cha-

>t Assistência, tendo os criminosos íu-
.Oi 1

j. A victima da covarde aggresaao falleceu na
madrugada de hoje, no Hospital da Brigada,
afndo o seu cadaver "emCvido para o Necrote-
rio daquella corporação. ,iiüáÊUlÍ®.i

A' tarde sS o enterro
¦ ¦ ¦

Os nissos iniciam a

perra 
de psui

'Os 
franco-atiradores em acção

— Os campesinos russos

iniciam a lueta de guerrilhas
contra os allemães na

Curlandia
PARIS, 2 — Ò correspondente do j"ornal

/,<i Frattcc dc dentaitt na Kussia iníonn.t f|uo
os campcsinos russos da GurJandia organisa-
rarn-se em bandos para a defesa do sóló, mi-
ciando com cxcellentes resultados a lueta dc

guerrilhas contra os ausíro-alleniãcs, c coneor-
rendo cfficazmentc para o fracasso da offen-
siva gernianica naqttclla Província. A Isü-
TIC1A.

A ofifensiva austro-allomã ua R«b-

sia — Os allAmãea perdom quatro

canhõea e 7.000 prisioneiros o

Quasi tragados pelas ondas

Andrade & Mcrtins

s, José, 72

Boffrem grandes baixas

PETKOGÜÜaD; 2 — Communicatlo do Esta-
do-Malor do Kxercito:

"Na margem direita do Viltja continuámos
a avançar e apprehendemos quatro canhões
no curao (lesse movimento.

Os nllemães occupararn Orany. entre o \ i-
lija e o Niemen.

Na margem direita do Meretchamka a lu-
cta prosegrue desesperado, e a oéste de Orotlno

j repellimos vários ataques pronunciados com
extremo vlKor.

Na direcção de T4i1t.sk. bem como na Oall-
cia, contivemos o avanço do iniinino. infÜKin-
do-llie sérias perdns. Al'"-in disso, fizcmos-lhe
seto mil prisioneiros.

Nas resiOea de Uad-/.ieehow. Zborow e But-
chach, o inimigo dirislo-nos um violento ata-
que. em que soffreu perdas cnormcE." —
HAVAS.

\ O Kaiser não está satisfeito com

Ã «KNMifl «lu SU 31 üesar- d»s 
9l",,i !r°"" -

_ 1 . m V» A A « /1 rt «% r ^ 1

Uma canoa vira com quatro
pescadores ,

A's 6 horas da tarde de hontem virou-sè,
em frente ao forte de Grajjoatíl,. um 1, .sran^J}
canôa de pesca, tripulada, por quatro homens.

Quando o "Araguayi". As 7,10 da noite,
lançou ferros na bahia e recebeu ns visitas
do porto, o seu commandante, capitão Da-

gnall, communlcou ao Sr. Almanxor Cliavei»,
«uh-ln.^pector da Policia Marítima, do serviço,
que encontrira fi tona de apua, virada o na.
altura da barra, uma grande embarcação, quo
parecia um barco <le pesca.

Tomadas as necessarias providencias, sábio
logo em busca da embarcação sinl-Jtrada- n
lancha de ronda da Policia Marítima, p.adji .
encontrando c não podendo ir muito no" largo
devido ao mar pros.so que fazia.

Mais tarde estiveram na Policia M iritima ]'
os pescadores Purvalino Kerreira c Artemli»o
pereira da Costa, que faziam parte da tripo-
lação do dito br.rcO o que foram salv-.s a eus-
to. quando luetavam com as ondas eneapella-
das. pelo pessoal da barca ^Sexta", que f.e des-
tinava a Nlctheioy.

Segundo deClaraiam os natifragos. a trípo-
lação do barco era de quatro homenr. tendo-
se salvo todos, mas perdendo-#e os api-arclltos
de pesca.

Até ás 11 horas dá manhl dc hoje ainda
não tinha apr^recul*» n pm^.irc^-io, híi? (leve
ter-sc perd!d » no mar 1

ranju-se no Encantado

Atrazo dos trens dos suburbios
(juando hoje. is 6 1;^ horas da manhã, che-

linha occidental

AMSTRRf>AM, -j — De fonte aiitoti«ala
sahe-íc que o imperador Gttülicrnic II fez sen-
tir a-os conitnandos • <!»»-> seus exercitos no
theatro occidental dt ptterra a verdadeira sur-

presa <juc llic têin c.iusado o.> miseráveis rc*
suhados oiitidos pelas tropas allemãs nas til-
timas operações. — A NOTICIA.

gava ?i Kstaçüo: do Encantado o trem S U 31.
a machina que o puxava soffreu um eírio
desarranjo, que a impossibilitou de continuar
a viagem.

- Avisada do accldente, a agencia da Central Qs belig-Tântes preparam activa-
pcdlo providencias ao ãepòslto do Engenho
de Dentro, que mandou uma locomotiva sub-
stituir a avariada, quo foi recolhida üquclle
deposito .para os devidos reparos.

(>3 trens dos suburbios tiveram, por esse
motivo, algum atra»;o.

Romance? a Soo rei? o va.ttsnc
autores nadonaes e cstraugCitt»» -
ltotellio  Rtta do f>nvs"¦ 65.

VM V PKOMOÇAo JUSTA NÒ KXEUCITO
Como os jornaes ji noticiaram, no despacho

coltectivo de hontem. foi promovido n tenente-
çtironel o major Knincisc » Florindo da Silva
liamos, adjunto do gabinete do Sr. ministro da
Guerra. .

O £r. tenente-coronel Florinoo é um ornem
distinoti». com .ir» annos <le serviço nas fileiras,
tomando parto na revolta de C de setembro dc
1803.

Por motivo de sua prr.moc.au. o Sr. tenente-
coronel Florindo recebeu significativa minlf«-s-
t > *ilo de bpub companheiros «rarinju?, (pie lne
ofíereceram as platinas emblemáticas do «eu
novo posto.

Romance? tlc Tolstoi, José dc Alencar,
Tiscrich Gorki, I'aulo de K >ck, Guerra J»n-
iqueiro; Zoia.Dunní. etc., a Soo réis o vOlunic
r.a Papelaria Botelho, rua do Ouvidor n. 65.

meute a nova campanha de

inverno
ROMA, 2 — a repartição da Riterra com-

munica estarem concluídos c da melhor íórma

possivCl o:> preparativos militares para a cam-

pairlia dc inverno. — A NOTICIA.

A lueta nos Dardanellos — Os

Os cliarlatães no Rio

A morte suspeita dc 11W individiin

em casa dc uai earaaileii o

A policia do 10° districto esçi

agindo para apurar o caso

Mais um crime, ou o resultado de um.i im-
prudência do um audacioso char-a.ao, «-ti
I.rcoccupanüo a attençao da nossa pol.ciu

O "Dr Oliveira Bastos", a- parteiras l»u|.
cheria % Zulcida e outros innumeros « hiri . f
r.ue ectualmente est.lo ajustando «ontas «:on.
¦l ll.lFtiça. ainda tem quem llnv^ sIru os <
pios no terreno criminoso cm qu<- uíí-ii . :i 1
ao pouco caso que aos mesmos ligam as auto-
ridades policiaes.

Agora chegou a ve?. das autoridade rio H
distrlcto policial adirem, afim <1u nviimr
caso de bastante gravidade e que occor.- j, r-u.
afia zona.

Ha algum tempo roside nn prédio n 42., <i.i
rua Coronel Figueira de Mello, o individim
Gabriel Paiva, curardeiro e espirita nue «!'< r«-
tnedios paro curar moléstias t. tem vários 111 mm
para tirar o arar de qualqaer p«m->' que o
procure, inediíinte corta rtmunonuiú j em ¦! -
nheiro. ¦¦

O eurandeiro tinha grande cliente?.! « n -m
casa o consultorlo estavam sempre cheios.

Manoel Melgaço, casado, braedleiro. com 41
annos de edadn o morador A rua Argentiim nu-
mero 52. em S. Christovno, aoffria. ha algui:.
tempo, de um »néo estar terrivfl e «ia seus n
l»oclos nHo lhe widsvani i>cro.

Falando sobre seus atrar.os de vida com nn-
amigo, este o aconselhou á procurar o curai,-
deiro em questão.

O infeliz dirigi«>-se i caaa tv 425. dn rtia I -
gueira do Mello e conversou com o curando rv
Hol>rc a sua cura.

Kste lhe deu umas beberagena e Molga
tomou. , ,,

Km vez de melhorar, o infeliz «entio o <1
mal augmentar, pelo que resolveu voltar li -
ú. casa do eurandeiro.

Vaiva mandou-o entrar para o enrsultorin e.
tjuanilo fazia um «uratiTo no 1reu clirnii- Mel-
iraco. este rnlleceu. .

A policia do 10" districto fo« «cientificada 1
orcorrido.

O toinmlsaario Lacerda tomou ns pnm*lr.if
providencia?, fazendo remover o corpo do mf.-
li/, nara o Necrotério e detendn o euramlelr^

N.> cartorlo foi aberto Inquérito para s r
«.Durado o caso.

 

Aos Srs. amadores e aos Srs,

pretendentes (te coisas boas

Merece a pena ver-sc o leilão que ii '

cffeclua na rua Conde de Romfim, u i:>» pc
leiloeiro Vir^Uio. IV u^n ldlao de prerio
des adquiridas" por acurado estimulo c .:U» >:
longos dias. Os moveis mais fino?, as tv., v

ria* dos «randes teares do velho mundo,
telas do? melhores mestres, os pratos
as porcdlanas de maior fama. cmiiin unia •

riada exposição dc cois^g encantatioi a^, o \
"ilio, amável e risonlio, far;'i disputar c
aaticllc critério fino] de rccommeivlar a ca ,

pretendente t> ol»jecto qw mais Hte conv»-m

lembrando a sua historia c a sua íihaçao. I .

scn;|>rc com passiva a Providencia qtia«<!.>
envia coisas tão delicadas, emltora p.ua ».*»•> *

dôr alheia, softra a ruina em vcr-.sc dcspouun
de tanta recordação que lhe foi cara c atfei-

coa«la na vida. IV a lueta. vencer ou ser v|h«

alüados dominam o Vallc de

Kuvuk
I/ONDHK?. z — as (ropaí* franco-ltitfleitaa

que operam nos Dardanellos tomaram no «lia
2S de rigiisto findo uma importante po*i«:'o,
da qual sc domina o vallc do .Kuvulc.

Durante a acção ós alliajor. Infligiram om
turcos perdas multo elevadas e apprrhenda-
iam materfal c grande qu^ntêfliule de muni-
,.,V. — HAVAS.

Um conimunicado ofitcial frauoez

o soaundÒ-tenente intendente Aíitonlo <la
CoVir-rcampo-, foi «1< íignàrto pelo Kr. ministro
da ««erra para servir na Fortaleza «te topa-
cubana.

Os alliados occupan^

Runi

a ilha cio

CKjO

O "íParanS» o o "Amazonas»

O 'M««troyer" ' ParanA", que teve ordem d«
reKreKar de Baptlfita das Neves para o Km,
sabli-Ti dali a íi «Io corrcnt..,

<» ' AmawMí". requUrttado p^r.i sub'. oil-
eslá no dique e «rio podérá «abir do nos... poru
antes do ilin. 1».

TiliTKL IKÍL
A lenha n&O prejudica o ai montJ «

o o fop.áo. produzindo .im br-n o. ,
to no paradar, inórfenslvo A coxlnh trn e >
nOnreo a«» prjprieiario tomat«lo-se. pjr í-ao
S èombo"llVOl por cx,c;.:er,v.,. Hotrept a 'Uv
m,cll:o. r.rand" d<-poilto em MMk. f. -t ? «

Hu 1 Knrte sen K«S"«h " " | T
ephone VHV« 43 <•',<«« -v (

ornciai
¦S (li

d;.s II

Iíoyc e

i 1

—A Iksjiaiilia não

ciitnirâ ua wda cjirejt^a

O Sr. prcffei'o n«'opõe a retluonão

do vonCimentoa dos ooadiuv uitos

de ensino

O ministro da Marinha o os snb-

me: piv3in
' ultima hora o rnini3tro_ <1.1 M.i.dih.-.
iarava-se para visitar a divisão ue ujma-

.- 1 .. >la oo.v. a esquadra 
s. 1.:. irá depois Corpo de Marlniielros

acii /«tat .
 -r V v»1-- x~~

o Sr. general «;aetaii" de l-ana imni»t:«. da
Gu.rrra. pernílttlo no primeiro-tenentèi Marc.a-
no Tostes vir a esta capital.

I

O Senado mva{?navo raioita o
c . .-r - fc

^iroiocta 
üo siti^ para as.

suuio ã-> o Encaraaoion
1

__ Ai-S»..'11" \U. J ¦ O íniad.i rejelt u
____ „ projccto do governo relativo decreta-

cão do catado üa ai tio, nesta capital «• em
knearnaclon por causa da tentativa revo-
lucU.ri.iria «'.«acoberta nesta ultima clda-

.... AMKR1CANA.

O TRXBKH "C'lv\i:.\"' J \* FOI IbWÇiVBO
»AO MAU?

Ainda nSo :.»ve o Sr. ministro da ?.Iarinlia te-
legramnia ríiielal oominunloando <> lançamento
n'i mar «!<• tender "Ceará", «pie est.'« sendo con-
&trtiiâo cui Kper.:ia.

ila tompo-". o Sr. almirante recebeu tolepram-
ma particular annunclando o proximo lama-
iiiento no m ir «la alludlda unidade da noasa ma-
rlnii v do Ruerra .Mar, a noticia iifíicinl ainda
i; .1 tev# 1» titular «1a pasta «la Mnrlnha.

A REFORMA DO ENSINO

r A questão é aberta ?
•Antes da abertura da sessão correu na Ca-

tnara que a questão da votação da reforma do
cisino n:io estava ainda resolvida.

Sobre es c assumpto o Sr. Antonio Carlos
logo que chegou á Cantara, coníercnciou lon-
gamente com o Sr. Augusto de Freitas;

Ao que parece era corrente hoje, 110 Mon-
•roe, o "leader" da maioria já declarou Que
«ssa votaqio não p«Sde nem é por S. ivx- col-
locada no terreno fia con fiança ao governo.

Se tal $c der 05 equiparados estarão vi-
etoriosos, mão grado a disposição do e;pirito
do ministro.

Ka impoRr>il»tlida«le de um accordo, em tor-
no da emenda numero 9, o l>r. Antonio Carlos
*>l»tevo que o deputado JojiA Bonifácio apresen-
«as»•» um requerimento pedindo a retirada da
muna.

A Camara eiitando multo dividida em torno
do onao nio ee pôdo prover ae o requerimento
«la retirada aari ou nlo approvado. podendo-se.
«mtrotanto, affirmar quo *11» «erA multo com-,

A emenda numero 9 f à referente ft VttlncçHo
4os equiparados.

jT,,ia personalidade hespanholn, actualmente
entre nó.'. Interrogada a proposltO das proMb^
li.lades da entradá da sua patrla. no confllctO
que ensangüenta o conlinonte europeu, «esmen-
tio formalmonte esses boatos qu-, «l^ quando
cm v*-z, por abi circulavam, de próxima copar-
tleipa«;"ia «1a terra de Cervantes o de Kl Cid

Campcador, 11a formidável lueta.
E como, justamente, ha pouco, um prurido

cermanophllo anitüra 03 nervos de uma ms
mais notáveis flsuras do exercito de A fie. riso

XIII, essas notas tornam-se ainda muito mais
opportunas-

__ Essas noticiai da ooparUcipação da minha

pátria na mierre—dlxa o nosso entrevistado -

São absurdas, s3o noticias até incomprehensl-

yei3, tanto mais «tuando so «llzla que. lucuria-
moj em faVor dos Impérios centraes.

Proclamada a neutralidade, pelo governo, de

accõrdo com a unanimidade «la Òplnião pUbli-
-1 alguma coisa existe d« impossível, (• a

Vntrada «1.% Hespnnha na K^erra. a favor fia Al-
lemanha. K esta affirmativa explieá-se dc uma
f.-.rma mu V - simples. Não dispondo os impérios
do centro de esquadras Rufficlentemente pode-
rosas, a única coisa que conseguiríamos, en-

'trando no conflicto, i-eria espr.r a parte mal?' 
rica e que mais produz, das nossas costas ao
aia«iue de um Inlinlfto multo mais forte.

Um exercito hespanhol. marchando atravfs
dos fyrlncoa, sobre a França, seria um auxilio
maravilhoso para a Allemanha. Quasi que se
lhe poderia comparar, estabeleci Ias determina-
daa rolatlvidades, com o auxilio prestado pela
invasão russa na C.atlUia o na Prússia Oriental,
aos exércitos alijados que combatiam na Flin-
dres e na Bélgica.

Entretanto, deve-se notar que vantnçem al-
jjuma. política ou «conomlca. compensaria o
nosso sacrifício, pois que. positivamente, não

poderiam 03 austro-germanor vir em nosso soe-
corro, para salvar da destruição e da ruína a
parte mais rica «la Jlcspanha.

A nosra entrada na guerra, dada a r.ossa po-
shjão geographica, seria de completo isolamen-
to* ficaríamos mil vezes m.iis Isolados e m »is
expostos do que a Turquia, «pie tem os Darda-
nellor. a garantir-lho notavelmente o exlto da
empreitada. Nós, porém, o que posáuimos ? O
vasto e amplo Mediterrâneo de um lado e o
Atlântico do outro, ?em defesas nnturaes ou
ereadas pela estratégia e sem esquadra ívra
resistir só. aos poderosos recurso- dc vlsinhos
poderosos e fortes.

E tem a TIospanha lucrado com a puerra ?
Oh ! multo, muitíssimo. A nossa exporta-

cão tem erereldo do uma fôrma Incrltel. A
Hespanha estA com ns suas Industrias e o ccti
commercio, nuni grande estado de floresclníen-
to. Aqulllo «tue Importávamos, escasseou, na-
turalmente. Mac— valha-me este paradoxo—
esta crise redundou num beneficio, porque n6s,
meumos mettemos rnSos A ohra e eomeçâmoa
desde logo n produzir todos cases produotaa de
Importação. Quem se- sente um pouco mal. na-
turalmente, é o governo. Essa diminuído -le
Importação acarrítou, naturalmente, um nota-
vel ^defl6It" na cobrança fios Impostos respe^
ctlvos, maa em eompcntaçlo, com o augmento
da exportação, as Industrias, os fabricantes, tm
eommeMantes naeioaaes, esta» *om-oa ama
cofres abarrotados da dlnheiro, todo aHê fao*-.
btdo tm ouro. .

O Kr. Dr. Ulvaòavi.t Corr t. prefeito mun:-
cipal, ria sua mensa^|m*at) Conselho Muntel-

pai. propõe a reducçáo «los ver.clmèr.to; dos
coadjuvantes o anxlllare., de ensino, do 160? ^ 

.le commandante da 1
para 1S0S0M. O Conselho Municipal opportu- ^ ^ Bencral Bello Brando.
namente se manifestará sobre a proposta do .. Ss ..
ÍH-. I)r. Ttivadavia Corria.

YAE IMItTllt O ÜK-NEUAIi BEIjIjO
r.KANDÃO

Apresentou-se hoje. ao Sr. ministro da Guer-
ra, afim de apresentar «tuas despedidas, pois
vae partir, no «Ua 4. para Manáos. onde tomará

re.Tlão

rm Soissons

grande
irou dl ver*

PABIS, 2. — 1 •» u mu nica
horas da noite do hontem :

•"Ao nurte de Arras c n ; rogi««i
Qucunnvieres, ac«;í>rs de artilharia

O Irilmigo lançou alguns 00 :
c Bèims. .

As trlr.chiãras aliem. • d>> .n •
pmr.c. foram bombardea 'n c >111
caèla. pela no-.sa artilheria.

Na Argonnc 0 inim.:, ' «-anl
• , 1 ,. - . frent . s. liretüdO ent! • I-'- 1

,e"è l>ntàl:'.c-au* barrn^s.
diffêrcntcs calibre?. 11 '•« ¦ " • (UtT '
Ov eilir rs suas baterias.

NOg Vosges. em Ilan-de-Sapt e Combekoi>f.
violento carihoneio.

Os nossos aviadores bombardearam as instai-
in' " « allemãs do Osteride. os scantonamento#
militares de Middelkerke e a Cftaç»o «lo lhou-
rn t o os aviadorfs lhim: :os. por reu lado latw
raram bombas em lam-ville, fazendo ylct.mas
entre a população civil.

Nos Dardanellos cccupam^a Ilha

«lKm nossa ; '«Ift
Francisco Cardoso,
p.vliiúi.. out m.< ».-«•:>« it«
noticia publica la P<*! 1
ren''ia a uma illli;;'-ncia
llro-n-la Policial, na ilb >

na Cb.«*n- ! i«;- o ; o- c »nl

Iv.l I >r

tlcla'
f"

et ifi
ron

1»' +

<í t r
da<i

í ra ití
1 tn t
ílbii

:¦/. dn

de Uuad,
na* costa da Syrlu.

ÍíoccoetciuI® a SiiíüsieSa

«!esv»SicI&

A distribuição dc cartões para os

pequeninos pobres recibcrc.n
pào e roupa

At? «iue emflm. S. Ex. vae i>artir
E quando partirá o general Panlaleüo Tel-

le.l 1

I? 
? ? ? ? ?

! ! < > ¦ • '

Perfumarias finas Casa Heriiiatiny.

EstA marcada para o tlía
2 horas «'a tarde, no mci.-.-Jj íla
ral Oiorio. Rcnlilmer.te cedido pelo Sr.
feito «Io Districto K-Ural. a distr:'m <;ão v!o | ^ thesourarla geral do Thesouro .íacu ..
pão e rouiilnipa ft» erean^as pobres. ... fórum hoje. atô t 112 horas da'tardo.

Os cartões para easa profusa dlflt-ou^So tu5(5as> ,,or definitiva:: »«•:* cautelas provi-
eSrtlOlar foram distribuídos hoje. na Kedo db papel.de l:000í000-e 40 de l00'c '°-
Club 11. Boneíicent«> A. «!a l.i"i Mai.tims. l!ra- 

. • * -  tlfk^.lA*. n «Qá V 1>l) ÍjN^INO

do fluénte. fis
npe- |"cf;

PAtiA.HKNTOS NO T3IKSOUKO
A segunda pnginlorla «Io Thesouro Nacional

pagou hoje. até & t hora da tarde, varias
coataíi na importancia de 300:000$000. tendo á
1 ll2 horas rccobitlo i1«i tliosouraria gota 1 o

supprímonto de 750:000$000.

-'/
H

r.

IlillSTlTOlQXO DF. ( AUTEI;AS
Na thesourariã geral do Thesouro Nacional.... . ...— 4 ** •*•'SuDQU"

O-

7
!
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?
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CHARUTOS POOCK
Os preferidos pdo< conbc l <r -

O g Repabll^a» capitanea da

flotilha (ln Amazonas

O cruwUir **Íitípulilica*' partir
de nmsnha 'le Pernambuco, com daslino e«
Maranhão. <• dahi para o Pará. onde ficar-í
temporaliainento como capitanea «la flóül!
do Attiniona».

j O vapor "Carlos r.omes", que «stV em i'-r

j onmbiiro. ficará mantendo a ' atmlidad • dni
' aguns de Pernambuco, at^ quo chesu-' breve
i mente o cruxador "Tiradentes", que <>sUi m
1 phfiro! Romi.

O SENADO NAO lttJNCCIONOi: IU>.M

; I»or falta «!«• numero lei;>I n5o houve hi
• í eas"io no Senado.

sileira. ã rui fia Alfândega n. 2^4.
Hoje, p«la nnchã, tamanha quaatld.- ie d«>

aeceaiütados corrou Cl cs.vi ca^a, tj ! •
uma verdadeira alluvião de pobre.-, que encheu
a rua i'..i Alfandega. 110 trecho cqm;>:« a ;n t!''o
entro a** ruas de S»1 » Jor^í* o Tob.vt haneto.

Na cxs;i ecltna referida rest-.le i>. I lalinn
da Fonseca Pereira e S-iva. fuadad.-ri do r.y-
ceu de Artes c Offlclos de Campinas, e instí-
tuidora da Cruz Brancn. e cujo altruísmo m«
ao extremo «le dedicar-se IntWrameiile aos que
Hoíírem. ^ , ,

Para Impedir fosse o transito perturoaao
na estreita ri»a da Alfandesa. foi «iii3t«-r corri-
parecerem ali as autoridades do 4' districto
policial.

Pré«£lagelIaáos

A fesla do dia 12 naQuint? h Bos-Vista

Continue.n> com gramle afan e cii'-l-.i;sia3mo.
os últimos preparos para a grande fefcta pró*
fle.gelladoí! do lia 12 do cor rente, promovida
i:>elo que ha de mais fino o dlstlnclo na nlta
sociedaile «lo Illo.

O systema da venda para esta festa será o
malá commodo possível, nlnguom ficará cons-
trangldo porque nilo haverá oífertas: quem
quizer fará acquisiçilo do que desejar e 03

preços serflo 03 do costumo.
As tendas serão occupadaa por senhoras o

demolselles «la "ílltc"; haverá uni grande res-
taurante c a moça carioca terá também u>n
chá, servido com gOsto e n*da dispendioso.

Vae ser uma festa chic » valer, a julgah
pelo quo temo3 ouvido.

¦ i \* ¦ ¦

A IiKtX)KM.\ DO ENSINO
rnformàram-nos na Camara que a reforma

do ensino, na parte «pJOidlr. re«peito aos Colle-

gio.1 equiparados; r.offrerA «profunda modlfi-
cação. Essa modificarão nSo admitttrfl, equi-

parações. dando-se assim outra fórmula no en-

sino 
'secundário. 

Falou-re mesmo em profes-
sores livres o ambulantes.

O relator da reforma, Sr. Augusto de Frei-
tas, afflrma que nada de positivo ha ninda,
mas quo ninda este ar.r.o a freforma virá u
íumo.

????!?!

1 ¦  ¦ 1 1 
Ultimas noticias commerciaes

de hoje
Cambio — Durante o di;i <i nwcndo firmou-

ro um pouco, com o* bancos, saesn 1" :l
11 2.r, .1:: d. e.comprar o papel particuUr k

11 TJS d.
Os ne«oclos conhecidos íi hora dc nos r

rarmos. fram rcgulares.
Taxas affixaditH nas labcllas dos bancos:

l.MO COÍfTOS KYBA A Ii-F. OOY.IZH
EstSVe tooj# em conferencla edm ò Sr. mtnla-

tro da Faaenda o Dr. Joílo TeWélra Soares.
, Terminada n conferencla. o Dr. Teixeira Soa-

res dlrislo-.?". acompanhado do secreurio par-
I tituler do titular da pasta " da Fa*#nda, Br.
Vali3 do Almeida, e do Dr. Podro N
thesourarla geral flà thesouro Nac1on«l>oUde
-esteve examinando diversos papeis qua lhe-fo*
Ittm apresentados pela respectivo MC5»
L Krses papeis, segundo ouvimos.

Oacuo sohivel ãhering, cate Globo
e chocolate. Rua Sete do Setembro 103.

fabrica—K«o «re«e de Mnio 19.

ypi,HAS QUE O THHSOtltO PAtJAllA'
ASlASltt

Na primeira pagailoria do ThcEOurri Naeio-
nal serão paga» amanhã «s seguintes

Saúde Publica. Hepartlgâo de Águas e Obras
Publicas, reformados da Policia o Bombeiros,

' instituto Oswaldo Crus, fiscallsa«;ão da City,
laboratório Nacional de Anttlyses o Inspecto-
rias de Sesuros e Navega\^_

PE9IEH0S TÕÍGRlMXfô
INTERIOR

Si TjCIZ, 2 — Iniciou hontem oa seus servi-
ços o COrpo do Vigilância Nocturna, crendo
graças aos esforços do Sr. Joüo Lentlnl. —

: AMERICANA.
Z. LÜI2, 2  Réallzou-se hontem traia ex-

perlcncia dc tllumlnaçilo publlCar-com gaz peo-
dualdo pelo. schiste. bctutnlnoso extrahldo das

jastdas do" município de Cedd, desto Kstado,
dando bom resultado. — AMERICANA.

S. LUIZ. 8 — Ó delegado • geral prendeu
uma quadrilha de ladrões árabe?, chefiada
por Nafibe • Lopek, apnrehendendO multas pe-
;ça« de panno, roubadas & Fabrloa Fabril. Os
ladrOea - foram presos em fUnranté, ^nandd

Adi Ora,-Santos

cetus SE ASSALTA HÜS SlUSBlflj...

O acaso entrega quatro ladrões

á policia
Pe regresso A sua residencia, ft rua T.i\a-

-nior i n 4S, próxima da e-taCão de Ma..

quatro Indivíduos que a queriam roubar, amea-
Ca *£.âda?§er»Xtlana clamou ror soecorro,
fazendo furto alarido, o que logrou attrahlr a
attrnção «1a patrulha quo rondava as prox.ml-
dadCordrondoaem soceorro de Behistlana, as
dua« praças de policia, de ns, 5S1 e CC1. da
4« companhia do S» batalhão, lograram prender
os assaltantes, quatro desabusados plvettes ,
drxordelro.T e gatunos. Já conhecidos da poli-
cia do 23* districto.

Levados fiara a delegacia, em Mttdnrelra,
ali deram elles os nomes do Antonio Leal. Mar-
tlns Dias de Oliveira, José Martins Pereira t
^tjío0 todos'»ie cor e variando as suas e;lade3
de 12 a 17 annos. .f' v 1

Depois de hu toados, foram os quatro
"plvettes" recolhidos ao ?:adrez.

Praças:
r>on«lreR . «• ..
PariH •••••»««* $
Hamburgo. .. ..
Londres ..
Paris j
Hn«nburg<»
Ttalln
Hespaiiõa ;
1'ortugal
New York. .."Buenos AireB .. .-.j
Montevld "o .. .. >>

•V Vales-café '
Valcs-ouro

90 d.
46 a

$920
A' vista

11 ti 2 a 11 » c,
? :» a

»70'
ssr

n a
ir# a

3*0~« a
•4 $ 5 !tí» a
)$830 a

í 7 4 2 a

$7sr.
5930
571 K
* s 4 r.

n $ t r* i
4 *«40
1*^41;
4$r.40

f74H
1 í»2í!

1,4liras — Vendedores | 21*400 e comprai"1-
res a 21Í300, porém, sem negoclos conheci d ns.

Letras «1«> Tlns*oiiro — V*endedor«>s mni r> r
fimento de 22 t|3 ojo c Compradores de 23 -l
23 ljí' o'o, com negoelos reallsados a " "¦

Cnfó — Durante o dia "e até .'i hora do vns
retirarmos, foram divulgados negócios d> cerra
fie SOO !«acens. ao preço «1o 7J100, por :• rrobi.
pelo typo 7.

Assncor — Mercado froirro.
AlífllHn — Mercado firme.

do S. 8. reeobér do Thesouro a «tuastl» do rtl^ 4 JpbrlBV>À u AÜÍBUICAlfJL,
l.O«O:OO6IO0O. t;;

"mm 

01 MAKDE
Recebemos a seguinte carta:
<*gr. redactor da "Noticia", psço venia para

as seguintes linhas.
Em vossa locul «le hontem, acerca das «re-

voluQõe.J no sul", daes a "mesrnu feição" As
de 183a e iS9S, ou a "Farroupilha" e a "ma-
ragata", como chOmaes. A nossa Historia con-
teàta abundantenlente e absohitamente seme-
lharte p<UIdade. A "Farroupilha", com priii.
cinteia ilé rtft^úT>ítcft. Fe-
dera!", fom c<MUtmiír;íí<> è inSfrfreílôs, nío Tè
piVlc Identificar com ft. • ¥m.^ragata"' sem nada .
dis?o e qtio tevo também ctief«a, e?lranseiri s
eomo os Saralvás, ou rettauradores "Coíno Sal-
danha da Oamh.

Da documentação cilatente, a prôva í ^i«a.
«orresponCente aos Cactos e aos homens. Dc

Publicações de ultima liora

O T^OPeS
E' quem dá a lorluna mtls npi h ms l.iternl ®

uTcrecc mjiores yautjgéin aa publico
H«t(t Otirltlnr, I5t-itni 4|t»lti*ni«». 7 '

(entiln «»w%*li»or) .
1-ÍMAKN: — !• «le Marjo 51—1") «Itf Novembro ¦>

S. 1'au'o .
O Tnrl-ltoln e mai"» aposta* sohre eorndii de

ravnllos: ltt'A DOOUVIIIOII. 1*1

I nnHtei^H Virarem .
' ^PsstttiíwiâaireCiflme) kiTt> a tfioo. Otiv:

der t4«» I.«lterlà 1'atmyfa. 

mfflenlo^oSrouinHiffprefl^l^WauiSW
.elusive a 'NaClbn", xle BUcnos Aires, edlC«o .Je|
X" do JanMro de 1894, e a mensarem do 1SD!">,
do 8r. PMdettte- do Moraes, quo amnaram e«-
U fmpM* tHvMdicacfid.Voaso etc, - !£?•-
fjfara Awanil"

B Club dOM IMnrios
¦ A diròctoríá avisa aos Sfs. sócios, que na-

I Vtfa «wfnrfí WfMtii c dansárite terça-feira, 7
Ide setembro, ás ij ^ior.-vs.
I Kão ^fíVliís, tíétfénilb ès íòctos tempo-
Irtrios ekhlbir á WitrtUta £«(ás: carteiras.
I ílio, 29 dc agosto de 1915. O sècíetan*,

l ÂUptür ArUrif*.

¦ -A; k. /*» hm.

1
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ftinda o Sr. Figoerôa
ílcorta -.-#

I
Mais uma renuncia dio

Di\ Palácios
i Nio ê • prtmwrn nem a sei;un i.i e nom será.
por certo, a ultima, esta nova renuncia do ex-
deputado sociu lista Sr. Altrodo Palácios.

O Dr. Palácios, oc-
cupava, actualmente,
«i cargo do secreta-
riu do Congresso ,iu-
ridlco. u realisar-se
em 1916.

s. Ex. porém, de-
vido ao «eu dosac-
cord o radical—aliás.
tÕdOfl OS síits desao-
cor.itiM Mão radicaes..
— com a nomeacAo

do Dr. Figuer.iu Al-
oorta para u Supro-
ma ('Arte. nfio tendo
mali o que renunciar,
renunciou esse cuko

I.i.» que não pude
restar duvida (• «iiie
O Dr. Palácios. (• uni
homem capuz. de
enérgicas altitudes.

H. Ki. se bem que
aoclallata, em mais
de uma opportunlda-
Uo tem pretendido
bater-se em «lucilo. K

0 THEATRO «NS DE

RfVSÍilf ArV rJBk ___! ___i

A ESTAÇÃO LYRICA
Uma das figuras de opera que

o Rio hospeda

sonoIE ... —••^»
.• -¦-•*¦ ¦ >

"J-. :^IS

O 1>r. Alfirdo Palácio*
«v -ll.-pllWUl.» soelullMH «lO

Congresso Argentino

se ninda nâo o fez foi tão sómcnle porque quan-
<l0 um nflo quer dois nin brigam. S esse um,
por certo não teria si.io o ardoroso parlamentar.

I Deante das Sitas reincidvnclaa em tentativas
de eapadachlm, ha pouco, o partido socialista,
que reprasentava na Câmara argentina, expul-
«ou-i. do u u Mio.

O Dr. Palácios renunciou enlao o mandato e
«leanto da Invencível teimosia daqueíla casa «"ni
não acceitar a nua renuncia declarou que aban-
donarla o lo«;nr para que fora escolhido por
um partido que açora lhe retirava a confiança.

. O Dr. Palácio* é um dos mai* notáveis ora-
dores contomporaneos arsontinos.
F
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FEaTiVAL *

No próximo dia !_. no Passeio Publico, reali-
ea-se mm gran üe festival sport ivo. organisado
pelo Centrò^de"Cultura Physica Enéas Cam- '

pello. om beneficio dos flagellodos pela «ecca >j
«lo Morte.:-'¦' *?--" '_*'• 

.A.-àr. 
"!

O festival terá Inicio As 2 horaa da tarde,
constando de provas de luifitá'.i**»inqna,'hox,-es-
grima, "basket-ball", «sorridas a pé. «te.

Além destas diversi.es haver! durante o íes-
tival cxhiblçao de " films" tínematograpnicos
e venda de flores por distinetas *• demoiselles".'

Varias bandas de musica toearSo durante o
festival. -1

CONFERÊNCIAS

Hojo. As 4 horas da tarde, o Sr. Gregorio
da Fonseca far.V uma conferência no "Salon*

«la Escola do Bellas Artes.
O nome do illustre conferente é bastante

conhecido-c- o thema "-Artej o artistas:* pro-
mettc uma hora.de puro prazer, intellectual.

 O Sr. Leal de Souza fará uma oonfe-
¦rencia sobre ".Mu.-a contemporânea", sabbado.
As 4 t{2 hoTas da tarde, no salão nDbrè uo
«•Jornal do Commercio".

Es*at conforenclti que C* a O* da serie orgn,-
nisudu pela Sociudude de Hcinens «te Letras,
está despertando grando interesse já pelo as-
t-timpm íi pelo conferente.

»1 VJA-Vl l-í>

"
-r*

Echos
Hio de laasíra. quinta-feira. 2 dl stiiibro di 1915

lcin|*er.tttir.i ao meio dia:
Ihermometro do Observatório  20 4
Thermometro-da i\oitc..i  23 t»

I A temj.cratur.i ao anno passado foi a
seguinte'l heririometro do Observatório
Tbermotnetro Ja Moitct.i

• • • ••t • 36

ah, r,' um caso absolntomenta sensacional,

e IHfelIsmentO .«ingular, eras que hontem se

verificou. & b'»ra do pagamento do subsidia

na Câmara dos Deputados, Todos os illustres

legisladores. líaturalmente, patriotlcamente,
iam recebendo oa seus U:-1Sü| correspondentes

a 31 dias do mes de agosto, quando chegou a

veie do i*?r. Álvaro Baptista, deputado polo itio

tirando do Sul. S. Kx. muito simptisinenie.

nüo «utit-iitos ei tambem multo patrloücoinen*
te pnra nã.» mellndrar os m-us oollogas, rc-

cusou-SS a rccclx-r mais «le 1:500$, allegondo

quo nüo d«ve receber mais de 00$ diários. O

p-mndor do Thesouro teve bastante animo

pura nüo desmaiar c paru ainda explicar ao

lienemerlte deputado que nüo podia COxer o

pagamento do seu subsidio com o desconto

proposto. O f»*-. Álvaro Baptista não dosistlo

c, por intltcn<;5(i do honrado pagador, ali mes-

mo escreveu uma Rufa, cum a qual devolveu

ao Thesouro 0 que julga excedonte do seu

«ubstidio. Esta abnegaçfto pôde nüo B'*r atra-

ordinária. ma« b ptutitivuminte rara. Infelüs-

mente rarn, tfto rara que nüo terá Imltadoren.

i; ai, por íwo o Sr. Álvaro Baptista merece os

melhores louvores dos quo vêem a Câmara

apregoando economias c reeuaandò-so porem-

ptorlamente a ulmlnuir os subsídios, a cortar

nas ajudas Uc custo o it abolir, as proroga-

«,.•..*. O Sr.-Álvaro Baptista por sua parte Ma

A *ua niesmii custa uma economia mensal de

800$, o qne numa-sesròo de oito mose» partas

o total do T:S0ôf000.

MIle.'NlnI 
"Prascanl

Chegou hontem. pelo •'ArRgunyn,,. eo« •
companhia lyrica do Theatro Colon. a notavci
artista Nlnl Vrascani. ¦

Primeira cóntralto italiana. Mlle. Nim fras.
canl incarna uma verdadeira organlsa(.*.lo de
arlista. aj.nmoriMla noa principaes centros eu-
ropeus. uude iem íeilo o melhor de sua vida
em palcoi » salões de nomeada.

OíoriftcaAa no seu paiz, a nossa hospede
aporta pela primesra vez ao Brasil; devendo
eitrear lioje no -Municipal, mi -Animaria da,
Alda"; ainda este anno foi esie o papel de sua ,
emita no Colon de Buenos Aires, o a critica
unanima c.sflrmou a consagrado que lhe
ter. a phititi do theatro portenho.

A par do »eu valor artistico. a brilhante
cantora pertence a uma das mais disünclas
tamiltas Itnllanas e descende rte tima rnca ao

l artistas notáveis, dentro e tora da Itália.
O publico carioca, afeito aos merecidos elo-

rios quc tem compensado os esTorgos de ou-
trás individualidades estrangeiras, nfio regateai
r-.i applausos a quem possue, para assegurar o
seu exilo, um passado muilo cheio dc trium-

ghos «* um presente mais cheio de destaque, re-
nome e admiração.

TKU.KMOS. AMANHA, A -AIWA*'

O atrazo do "AraBuaya". fez: com quo
estréa da grande companhia lyrica Ualian.i,
qual faz parte o celebre artista Titta Kuffo
casse transferida para amauhã.

O transatlântico inglês qu« transportou
para o Rio o querido barytono, só atracou fts
10 horas «la noite.

A companhia fer. OfUmo viasem o a em-

presa, para não fatigar os assignahtos, com
ires recitas sesuid;.-. resolveu que a estréa Tos-
se adiada para ani.inha. X

4ierá cantada a opera do G. \ erdl. Aiaa .
assim distribuída: il Ké. Berardo BerardU Am-
nèris, Nlni Prascani; Aida. Rosa Raisa; Ua.
Oames, Bernardo d<* Muro; Ittiinf.s, Ciulio
(«irino; AntonasTo. Gluaeppo Danlso; Um mes-
saggero, i.uist Nardi.

A orchestra ser.i resida pelo maestro (..ino
Morinuxxi

Não se pode comprehender como part fris
conseqüentes de chíbisino apaixonado levem ao !
cxtrewa ,de *e dizer de foot*ballers notáveis
como Harry Wélfare, coisas que factp algum
justifique.¦Gomo conseqüência de uma dessas levianda-
des, praticada por um chronista partidário .ver-
melho do Flamengo, o nosso notável center for-
ward tomou uma attitude sobremaneira digna.
Casque acarretará o fracasso geral dò nosso"
qnndro, quc deve luctar contra o combinado
paulista. . |

ÍE' o caso que Welfarc deliberou não permit-
tir que o seu nome Figurasse para; fazer parte
naquelíe encontro, derrubando asbini tocios os
castcllos dc esperanças que, porventura, ti-

, veramos ardhitcctado, pois quc não resta dn-
i vida qtie aquelle jogador não tem substituto

_jentrc nós c quc a sua retirada importaria na
derrota, em toda liivha, da nossa representação.
.Agora appclfcs são endereçados a Welfare

ao «íesmo tempo que o -chronista do semanário
que levantou o incidente reafíirma a verdade
das suas affirmativas.

No que pese, g>orcm, ás -nossas esperanças, a
attitude de Welfare é muito digna c justa,
úao se podendo deixar de dar-lhe um tranco
applausò.

Um gesto digno
r felizmente, bem se pode Observar quc a
•atUtude assumida pelos dirigonte.-í do foot-t>au
argehtino nilo passou tio nosso meio encarada
com essa dolorosa Indlíferenca que caracterisa
os nossos sentimentos te que representa um dos
traços mais accentuados da nossa psycbolo-
gria

7._.?,'I_T"r»7* WrmÁt\rt "r E baata para Sal comprovar o relato dc unv
<-'a_b *'., * Slmüe* eJ«0 digno e uma attitude altiva de um floí

da SUva. Juli.. Barbosa. Sebastião Sampaio^ *^°*2S 
a^taflós nomes do fool-ball. An-

Gcegorlo da Fonseca. \ictor»no de Ohveira.^Al- Miranda, aue.por si sô nos excusa de
berto liamos. _Or. Carlos dc Vasconcellos, Con- gg^^ggg^SsdiiSà»tí««iieto.
_e Montnnér. Antônio Alves da Fonseca. »r. quVm setembro de 1914. os .Srs. A. «le MI-
Araújo Jorge. Dr. Manoel CoCHto Rodrigues. *'m 'A\{„,rto 

Borgt*rü». AHmeiüa Brito o
Sertorio de Castro. Dr. Carlos'Taylor Castro ^/^.imaraes, (de Sfto -Paulo), nuando esü-
Menezes. Francisco Souto Alexandre Otamro; "*„',„ 4m Buenos Alros. em missTto «portiva. re-
ni. Mario de Vasconcellos. JJr. c*essoa de- Quei- ]Ter"" *=' •*•**
roz. Dr. Carlos Celso dc Ouro Preto, Dr. Adol- 1 ^___—___ps^ssa——w^ssy^—,___.
pho Konder. Dr.. Sylvio líangel de Castro. Dr. 4* tx&- .1-.*««*i ..-¦srr:-s.-*.»_s^-.í!^cs.-^-«as^:
Hermes Fontes, Dr. José Oiticica, Artnos Pi- í
montei. Agulllar 1'antoja. Viriato Corria, Lin

Partio hontem para Londres pelo paquete"Araguaya" o Sr. A. K. Cery Morris funecio-
nario da Itoyal Mail e distineto sportman.

ii.YNyvirrKN
ü.

No Bestaurant Assyrlo. realisa-se, hoje, as
8 horas da noite, o banqueto quo o distineto
homem dc letras Dr. Sylvio P.oméro (Filho)
offerece ao publicista uruguayo Dr. Edmundo
Gutierrez.

Tomarão parte no banqueto oa Srs.:
Ministro Guerra Duval, professor Dr. Sá

Vianna, desembargador Ataulnho do Paiva,
Dr. Manoel Cícero Peceguciro da Silva, Ben-
jamin Bertolli Garay. deputado Joaouim Sãl-
les. Paulo Barreto, Malheiro . Dias, .Raul do.
Campos, Dr. José llodrlgués Alltes, Dj*. Mau-
riclo de Medeiros. Dr. Joio Cabral, Dr. Simões

Hermes Fontes, Dr. José Oiticica, Artnos
montei, Agulllar 1'antoja. Viriato CorrSa, L...
dolpho Collor, Borja Heis. João -Brandfio, Re-
nato _L__m;o. Álvaro Moreyra. Honald de Carva-
lho, Pedro de Moraes Barros. .losé Itoberto de
Macedo Soares. Dr. Galváo Bueno-Filho, Fer-
dinando Borla. l'aul«> Silveira, Carlos Maul,
Corrêa Dias, Horacio Cartier e Pereira Kego.

 O banquete que offercoem Amigos e
d.v admiradores do Dr. Ferreira dc Almeida, -quo
ft- exercia na embaixada de Portugal no Bio o

cargo de Io secretario c vae agora desempe-
nhar idêntica funcçfio na legacüo-U^-sau -paiz-
em Paris, realisa-se no próximo dimingo ú 1
hora da tarde, no Restaurant Assyrlo.

Até agora adheriram A manifestação do
apreço uo joven diplomata os Srs.: ministro
Guerra Duval. Olavo Bilac. Oscar Lopes, Jus-
tino de Montalvilo, Sylvio Uoiuéro Filho, Arau-
jo .lorsie. Carvalho Azevedo, Pessoa de Quel-
roz. Gustavo do A^uillar lMrtoja, .Roberto do,
Macedo Soares, Galvil.» Bueno. Renato Lopes,
Paulo de Gardênia. Alberto Uuedes, Dionysio
Cerqueira, SebÕStiSÒ Sampaio o Ferreira
Braga.

ANMVERSARIOS

A PRIMEIRA DE HONTEM NO PATHÉ
•UM V__i_LIIU AMIGO"

tão boi

£^. Os jornaes do hoje annunciam (juo o
•*g«vcrno" do Uuetito SodrC- esta em banca-

loU.
Ao quo sc diz. o j.lttoresco •'governo" dessa

iprecloüu figura de paladino & edade-mídia.

idealista o visionária, o que tilo alto elevou o

nosso blairro romanticismo politico. desaba

«implesmonte por esta coiiia curiosamente me-

lancolica: nüo tem palácio, não tem policia,

i.io teu» congresso, nem reparilcOss aduanai-

ras. De erário nem é bom falar.

> Ora, tudo i«to, hão do concordar oomnosco,

constiut»» i.Ao «.6 o desmoronamento de uma

doce e grata miragem, como o integral des-

apl-srccimento das caridosas doçuras de uma

ÍICBÚO a Ia0 m"" acostumáramos e quc em-

prMtavum um pouco de poesia e de sonho

collcctlvos ao "torre á terre" dMtès positivos,

irritantes tempos do economia politica. cum e

nem finanças.
üe<*moronn-."e o "t-overno" do tenente So-

dr{. N;1o será mais "presidente*' o tenente

Sodré!
?. SiSo, nfto pAde ser, nílo havemos de deixar

assim, sem mais aquellas. de um dia para ou-

tro, ruir por terra os únicos valores poética-
•monte humorísticos que larvavam de um pou-

co de graçn e ir.nls um pouco de riso o campo

tão material e t.lo BftfOrd da nossta política.
Ninguém neste mundo so iicrommodar.i .1

idí.i do «lu«> o tenente Sodré nio soja mais
"presliieiilc*".

r, ci>«no tambem neste mundo ha rcnit.lio

para todQS os males, uhl fica uma «.oliujão

para o nieluncolico caso.
Porque não taremos o tenente Podre rei da

Albânia? Temos um presidente sem paiz pura

governar: possue n Baropn um pais sem '"pre-

sidente" que o dirija.
A conclusão 6 clara: movimentemos a nos-

s.% diplomada e mandemos o nomo presidente
sem terra para governar para aquellas terras

sem presidente que as governo.

A companhia Lucilia ífc Króes. qm
los espectaculos tem dado no Pathé,
hontem em ••première". a hilariante comedia,
de Eduardo Garrido, "Ura velho amigo", quo
alcançou enorme ?ucct*.*iso. j

V platéa ri., a bom rir com os innumeros
-irucs" da pèCn. defendida brilhantemente por
todos os artirUas. '

Leopoldo Krt.es, no rapaz nervoso, esteve
lmpgavt-1. apresentando um bello typo, aiat-
ios. como sempre, cheio de piadas felh.es,
agradou inimenso, no velho «Barnabé*^. i2du-
urdo Leite, no papel de "Velho antigo", COndu-
zio.s- a contento. Martins Veiga, muito a von.
tade no seu papel. Tina Valle, .lulin Vl-.lul.
Ottilla Amorim e Ceciiia Neycs, deram multa
vida .-'« representação, conquistando grandes'
appl tit-i.s «Ia platéa.

d pathé tem peco pnra inuito tempo. A_
Companhia Lucilia & Fróes montou u oomédiâ
-Cm velho amigo" com muita propriedade.
— Quin,

A "ESPADA 1>K 1IONHA* NO S. PEDRO
Continuam com a máxima actividade os en-

paios da peça militar em 5 qt*r Iros e uma ape-
theose **A espada de honra'' qtie brevemente
subirá á scena no Theatro S. Pedro.

D novo trabalho d<> nosso collega Alvarenga
Fonseca e Cândido Costa deve com certeza
agradar plenamente porque tem todos «>s re-
qulsitos para istittsfazei* o espectador mais exl-
gente.

A partitura do maestro Chrlstobnl é um en-
canto, u "mlse-en-sconc" é magnlficente c a
montagem serã do máximo deslumbramento,
o.s scenarios devem ficar promptos amanha.

Guarda roupa é como ji atsaemos da cisa
Storino. ê todo novo o s6 n^r-i os 2T.0 Bolda-
dos d«- Infantaria, cavallerla •• artilheria, que
figuram nas grandes manobras militares, foram
feitas fardas novas e todo o equipamento foi
executado sobre a dlreocSo d<: um profissional
militar, que é lambem quem preside aos en-
solos das avoluQues militares.

joilo de lx-us tem msst.i 1 e<*.\ um esplendido
papel de soldado cômico. Natalina St-rrn numa
personagem militarista fará rir a bandeiras
deapregados o seu esposo o medroso César sota
Impagável de grafca. Iaabel Fercolrn num de-
lídoso "travesti" tuirar.'. n fortaleça de roda.
da qual se d.-sonvolv.-rão as grandes mano-
bras.Uilti Bleba será magnífica na vendedora
d,, caramelíos, Julia Martins ê superior n.i ci-
gana, Mercodes Villa vendeis pollòhlnellos, An-
tonio liamos no austero capltÜO e finalmente
Oliveira. Pinto Pae, Sampaio, Kerry. num rna-
gntflco numero. Ktella e Anette Parreiras com-
pletarão o btlllinnte desempenho que "A ospa-
da de honra" terã no S. Pedro.

Pasa..hoJe, a data nataiicia do Sr. Dr. Dun-
shee do Abranches, nosso collega dc imprensa
0 deputado federal pelo Maranhão.

—— Por motivo dc seu anniversario natall-
cio, sc-r.t hoje, muito abraçado o tenente Sa-

deuinds n-"(íl «'l^-*"*1
À data de h«-je registra a passagem do

anniversario natalicio do Illustre almirante ré-
formado José Carlos de Carvalho, que durante
longo tampo representou o Rio Grande do Sul,
na Camura Federal.

Bossa hoje o 7* anniversario natalicio
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¦ À cailcrneto honorMVa quo vao s«t dcvoL
vida

cebernm como deferencia unica e cxlraorditiaTia"
a caderneta de membros da Junta I>irectora da
Federacion Argentina do Foot-llal'.

Pois bem. agora, deante da attitude assumi-
da pela Associàcion — dá qual faz iparte. ou
melhor, com o qual a Federacion fez fusão —

Antônio dc Miranda resolveu devolver a essa
agremiação essa caderneta.

O «esto é bem enerRÍco e não resta duvida
que vae carnetei-isar, «perfeitamente, o senti-
monto despertado entre nfis pelo celebre «tele-

gramma da Associacion. }\ tão celehrisado que
chega até n lembrar aquelle oiftro. o h. 1>. ¦ .

<L. estaOIõsq c intolligeute Elpiilio. (Pipiozinbo .,*««?«'
na intimiilndo do laíO estremecido filho do Sr. JIOIS U6 amanna.

100:000$ por 8$. Importante plano da
LOTERIA FEDERAL a exttahir-se de-

-»*^»^»s.^^*-
Adão Corrêa de Mattos e de D. Julieta jL". dc
Mallos. Pipiozinho reiwber» muitos mimus de
«•us^anilKu.nhos o das pe.-ao; a das relações de
5e^LL_ 

Faz annMíhoje .. ür. João Aires Men- j Como o Centro Paulista coinnieniorará
des, das officinas mecânicos desta foiim » .. ... -~ •»,»....:..... i

yx-y.é. o intelttgente Jq__w da Rpeba soa-
fa-/. annos hoje. o que .'• motivo de festa pa-

imJgulnhos o apreciadores deres
ra os innumeros
suas tratiuinadas.

O oGlasgow*
A*-s II horas da manhã d<- boje entrou a bar-

ra. vindo do sul. - o cruzador "Glasgow", da
marinip\ do guerra bri tuna ica.

o referido navio salvou a lerm. respondendo-
lhe a fortaleza de Vlllegalghon. Depois, «tlvuu
;-..» pavilhüo brazileiro, re&pondehdõ-tn.e u. uai-
vu o "Deodoro". .

Foi a bordo do ""."GlasgOW*" o Sr. ministro iU
Inglaterra.

7 »« I^KTKilIBRO
o Centro Paulista coinnieii
a Independencia Nacional

O Centro Paulista reolisa no próximo dia ~.

uma Keuüs&O mai;n:i conimemoralivu da (luta da
Independência do Hr.-izil.

A sossfui «iue so roalUará na s'd« xlo Dr-rl-y-
ClUb, ú pra«;a Tiradentes n. '¦". será aberta as
,«; 1|2 lioras «la noite, 

"observando-se o teeguintc
programma: posse da nova edmlnlstracão; dis-
Curso, pelo Sr. Baião Ilom.-iii de Mello; recr-
peão uos representantes do .* . Paulo, no COn-

; grosso, c dif-cur.io p«-lo Sr, Dr. Sampaio For-
ru*/..

Musica
35 fer. jSSiuistio da A^ricnUiara

visita a sazeiitia _e ^uiita
JHou.ca

Em trem especial, que partio hoje da esta-
ção Central As T 1|2 horas da manhã, aaguij
para .luparanã, em visita .'i fazenda de Sanla
Monica, o l>r. José Bezerra, ministro d.i Agri-
cultura. '

S. Kx. foi acompanhado pela directoria ua
Central, devendo regressar á tarde.

MLlili. ÍÍKAZII.

Vilaliti. Lra;:it

VARIAS NOTAS

Acha-se publi«r«(lo mnís um numero da re-

vista scientifica o literária da Faculdade do

Sciencias Jurídicas e Soclaes, "A Época".

Nesse numsro oollahoram o Dr. Rodrigo Octa-

vio, lente cnihcdratico de Dirolto Internado-

nul privado, qua escreve sobro "A responsa-

hllldade doa proprietários de navios na Con-

f-roncla. Internacional de in-nxellas", o o Dr.

Max Fleiu*». secretario da Faculdade, sobre
**0< Cursos Jurídicos nn Brazil".

Aura Abranches, a encantadora Interpreto
da "Menina do Chocolate", adoeceu repentina-
mente em Porto Alegro, estando aos cuidados
do l>r. Carlos Pennaflel, seu medico assis-
tente.

D.-uiuI. votos fazemos, pira que a joven ar.
tistn se restabeleça O mais breve possível.

Doixtui o cargo de director Ue sceni
«la companhia de "revuettes" do São Pedro. .->
Intclilgénte actor Eduardo Vieira, sendo substi-
tuldo ues.-e cargo pelo seu collega, .1. .Mon-
teiro.

 Boi hontem entregue A empresa do
Pathé. o ";rrunil--Tuii:n-)'." cm tres quadros,
de Carlos Maul, -A Bofetada".

 llealisa.se no fila C do ct rrente. no
Trlanon. a fesi.a artística do-querido netor pa-
ti-iclo. Carlos Abreu.

F.»rõo representadas nes?a noite, tres peça.»
inteiramente novas, que Já estão sondo ensaia.
das pelos artistas da companhia Christiano de
6ouxo,

Assumlo hontem n carso de director
de scona do Theatro Pnllv'*. o apreciado netor
IMuardo Leito.

Sabbado próximo, teremos no S. José,
0 velho drama "Ignez de Castro".

 Amanho, ós íi horas, no Pathé, o Trio
PhHca-AblKutl-Alnrcira, realisará a iw terceira

Creralido «;e Oliveira, .los-;- iticurUo,
Cru/, è Armando de Vasconcellos.

 U Duque o Gaby, os reis do tango, em
Viagem pnra o Bio de Janeiro, larão a sun ea-
trVu no Trianon, o elegante tlieatrinho da Ave-
nida Riò Bronco.

 Boda Viva", C- o titulo da nova revisla
de Kego «anos 0 Luiz Peixoto, quo seri .-epre-
sentada no Recreio", depois do revista "Ouro
sobre azui". da actriz Maria I.ina.

 Depois da opereta militar "A espada
de honra", original ue Alvarenga Fonseca e
Cândido Costa, eiur.ni em ensnios no São Pe-
dro a revista em tres quadros e uma ap.otheo-
se. "Rureka !. . . ", (ri;;inal dc Antônio Quin-
tlllano, musicada pelo maestro Christobal.

 (i Recreio contlnü'a apanhando gran-
dlOSOS enchentes, com as representações da «*A

[Sablna", a nova revista «tt- J. Brllo. o feli<
I amor do "O Gabiru'*", que tanto succtrsso fca
j no tí. Pedro.
i O netor Aurtusto Santos, realisa hoje
i a sua festa artística em Santa Cruz, com a
' revista em dois acios, ".Cheirosa Creatura", o

um acto de "c.ibaret".
 A cantora lyrica. Bertha Majtlianyi,

que aqui esteve trabalhando no Sâo Pedro";
na "i-ovuoue" "Beijos e Ilosas", estréa ama-
nhã no Cinema Rlq, de Nictheroy.

 O espectaculo da famosa bailarina bel-
ga, Felyne Verbist, que devia realisar-se -hon.
tem, uo Casino Antarctlca, íoi transferido para
o dia 6 do corrente.

Pelo "Araguaya

VlT.VLIN.i

A distineta pianista Mil

vae realizar o seu annuncládo concerto l«rev«. •

mente. Noü rodas dos que cultivam o apre-

Cb.ni a musica é esperada com ánciedade a

prove, publica de Mlle. Vitalina Brazil. Senho-

rji. de qualidades magníficas, conhecendo bem

os segredos d>> teclado, temperamento im-

prcssionavel, Mlle. Vitalina Brazil é, das pia-
.' r.istas contemporâneas, uma das que sabem

Almeida i transfigurar em interpretações admiráveis a

musica clássica.
O concerto de Mlle. Vitalina Brazil tinha de

despertar assim, como estü despertando, um

Intenso Interesse nas rodas artísticas cariocas.

i grande corrida ilo
Jockey-Club 1

INSCRIPÇÕES PARA O DIA 7

Projecto para a corrida do dia
12 no Derby

JOCKEY CLUB PAULISTANO

Varias notas
iA directoria de corridas, do Jockey Club.

resolveu reabrir utí -hoje, <is 4 112 horas da tar..
de a.s inscripções para o pareô "Prolcctora do
Turf", (1.(108 motros e 1:500*000), em quc
estão chamados o:: seguintes animaes: Patro-
no <*G7 kilos). Samarliano (51). Dreaflnotishl..
(50). Demônio (50). Ganay (48j, Corcalho
(471. Dicladura, -t*4). Conquiatadora (44). Do-
nau (43). Divetto (43), ltccord (li), Eranga
(4ü), e Dyiuimile (42).

Qualquer outro animal nacional de quatro
annos e mais, sem victoria no Jockey Club u
que seja inscripto nesse pareô, carregara 4a
kilos. .. .-. «a"** 1

Caso -Jião reuna inscripções Strfflcienles,
esse pareô será luiuullado, reuU«««do-se a eor-
rida com os «etc pareôs seguintes:

"Grande Tremio Jockey Club" — 3.300
metros — -Prêmios: 20:OOO.W>00 c 4:-000_J#»0.

DSsir, 54 kil»s; Ma^troquet. El; Calejdno.
57; Archelaus. 60; Cíoytacaz, 53; Black -Soa.
'53; Offaly, 50; Herediu, 50; Orongc, 07; Corn-
cob, 64; Botafoxo, 54; Jahu', 64; Vnnderbilt,
48; Volupté Chuste, 49; Rohallion, 53; Campo
Alewre. 48; Claimant. 50; Sultão. CO; P.arc-elo-
na, 48; Mont Blanc, 50; Argentino. 53.

"Clássico Kstrada ,de Ferro Central -do Bra.
ali" — 1.60» metros — Prenüos: 5:000>000 e
l:000í000. - l'Triunrpho, Bloali, Búlgaro, Lronidas. ZoC,
Alysterloso. Houli, PIA, Estilete, Iuiervi«w, Ice-
4>erii. Espoleta, Estllhafgo, e Encrenca.

"Jockey Club de São Pauto" — 1.450 me-
tros — Premio: 1:500|000.

Atlas, «ir Pendei Voltaire. Jandyra. -Bani-
bina, Yvonnetc, Soneto o Belle Angesrine.

"Dezeseis de Julho" — 1..60B metros —
Premio: l.r600|000.

Clmarru, M.erry Bay, l*rinclpe, Buenos Ai_
ros. Barcelona, ' Cuido Spano, -Insígnia e Gua-
rabu'. (-•Derby Club" — 1.450 moiron — '. 

Premio:
ItSOOlOtM). ^.1

PldalRo, Pontet Canet, Slcllía, Kalislro e
Escopeta."Jockey Club Paranaense" — 1.609 me-
tros — Premi-.-: J :5<i0>'JU0.

.'MariuB-a, On Ko. Mojy Guassu', Jiwnper -e
llobréa.

"iRrado Rluminensc" •— .1
Prêmios: 1 ir-^nÇDOO o -JOOJOOO

AU Higlit. .-.:: líllos; Cacilda
51; Clmarru, 4»; 1'teürot, 53;
kilos.

A COllRIDA DO RIA 7
JJe OJBCordo com o projeclo aCfixa.io ixa

cretnria do Jockey (Mub. c composto de -oito
pareôs, serflo encerrada* hoje as íiUiácJ^cpes
para a eomposigão d«i programma da corrida'
quo :t<ni"Ihi sociedade levará a eífeito no pru.do fluminense, no dia 7 do correnle,
A CORRIDA ÜO DIA 13, NO I>KKBV CWiB

Pura a corrida que .. Derby Cluh realisurã
no dia Vi do corrente, en» lioiu-.iiai.eni ao «eu
presidente, o Dr. Paulo de Frontin. foi or-
ganisado o seguinte projecto «Ie inscripções:"Pareô Seis «le Marqu" — 1 .500 metroif —
Prêmios: 1-/200*000 0 240*000 — Animaes na-
ciouaes de quatro annos. qur; tenham corrido
sem Ttotoritv c sem victoria em grande premionesta capim 1 — Dandica}>."Pureo JTogrcsso" — 1.R0» metros —Pr«-
mios: 1:300*000 e 280*00(1 — Animaes nacio-naes de quatro unnos o mais. «ifto tendu -esse
anno mais de ti nu victoria e sem viecoria a»s
grandes prêmios "Derby Cltfb", "í»eis de Mnr.
go" e "Progre-rso". de 1314"-— HandiflBjj.•"•Paroo I-lsceUior" — 1.500 metros — Premios: l:»O0*OU0 e 800*000 — Am maus i
pcus de dois nnnos o plaUno» de trt-j annosvictoria (tabelln Vlfli.

«'Paroo Cosmos" .1.C03 metros —
mios: 1^500*000 «• 300.*0oo — Animaes-peus dc tres aonos, que tenham corrido
victoria (tabeliã J).••l*o.ie«< Kio de Jtine.iv" — 1.C0!) metros ¦
JTemios: 1:600fOBli ,- :,*00$()UO —- Animac dctro? annos que não tenham ganho o pareôDexesetc de Setembro", ém lüii e nfto Inseri
ptOS no "Crantle Premio Def.esete dc iSet.-ml.ro" .- sem victorin nos grandes prêmios•*i*..\tra' e -l»r. Frontlh" du 1915  Hondlcap."Pare., Dr. Frontin" — j.750 metros —
Prêmios: 1:700*000 c 310*000 — Animaes d-qualquer paiz não Inxcríptos no "Craiule i»rem:<» lH-7.-seie de Setembro" e ..n- não tenhamganho este anno o **<3ranâe Premio Dr. Frontln — Handicap."Parco Itamaraty" — i.go.1» metros —
1:500* e 300*000 -- Animaes europeus de -I
annos que tenham corrido sem victoria'esteanno e nã.. insciii-tos no -Grande Premio 17 tiobetemhro" - Handicap."Grande Premio 17 de .Setembro" -_ n.ooometros — Pr.nii..:;: 7:(Jui>$ e i:10ü$0Uü — Ani-ii-ae» ji tnscriptos.

\mW$á^k£ia^m\m\Wk^LmZy+i -X_^_v_mm_u__T' ^__IH• 1...........^^
tt___L^BP^^^^<___________^BÍ¦ti HI^Hf Fmaaimxm
h^__________H r"-^*v^-.*í>^*S^H

l^H _^_WmWm*\WÊmAr+• ' IflH ____BI

__\\\\ \\_\V.A' -.4I

H y•"T"«-_B H
_wÊmt% .-¦''' ________¦]
1*^'' '""^' ' : 

_m _m_\

|-.._ ¦¦ mememeemr

4J Har. 5»r.
<«omcs

.450 metros .—.

51: J.ilietie.
Insígnia, 49.

sc-

A campanha contra
a tuberculose ¦-

-;' ___.
Funda-se nesla capital a Agsociaça<l>-

de Assistência a Tuberculose
lia muito que nesta.; mesmas columnas ocea-

sião tivemos do noticiar o appar.icímento do
novo methodo therapeutico contra.u tuberculo-.• se, do Dr. Alcântara

Gomes —- a "tisio-
vacciua" e a manei-
ra feli/. do seu cm-
prego.

O assumpto lem
merecido de nCiâ u
ftiftximn atleiujão e
aluda lu- dias, a pro-
posilo de uma no-
ticia lek';;ruphicu do
Paris, comiriunicaii-
do a .descoberta da
cura 'do terrivel mal,
pelo professor Re-
non. ouvimos sobre
o importante caso a
opinião das nosso?.
pru/asBorcs. scleiitis-
«ss e clínicos «lc pé-
nome.

Agora, lemos ft no-
-Uciar 11 fundação,
nesta capital, dx .-'-s-
eociacão Brasileiro ão

Assisteacia d. Tuberoulose, cujas ba:«« toniim
liuicadas hontem, em reunltlo effectuada na
«Me da AafKieiacão da Imprensa.

A reunido foi presidida pelo Sr. Dr. Birb-.sa
Vltiuna e fiecmarlada por José Gallianone, nos-
tio «ompanlielro. -

PejioU Av pequeno debate foi eleita a se-

gulnlre directoria provisória:
Presidente. Dr. Barbosa Vittnna; vice-pre.

sidetUe. Dn. Antônio Ferreira Pontes; 1» «e.
cretario. IV. .Mario Magal-faiw: V" secretario.
Dr José GalhsJion«8; thesourolio, l>r. So.ik.-_.
J_obu; orador, Dr. LueJo de Miranda; director
technico. Dr. Alcântara Gomes.

Paru a commissSo organisadora dos esta-
tutos. foram lembrado* os mo mes dos Di-s. Al.
cantam Comes. Barbosa Vianna e JosC- Ga.
lbanonc. ¦'

Por determinação fia «lirect(»ría, íoi d «sumo.
do como oorr«»apondenti» em São Paulo, na
zona da Estrada de Ferro Paulista, o Sr. 4>r.
Jo**- Marcolino Fragovo e fuidados nesta ca.
plLal os seguiiUes primeiros poslos medico.-: á
rua Frei Caneea 11. 44, » vargo do Dr. Anto.
nio Ferreira P-nntes; ft pharmacia Cru/. Vu*.
nteHiu. -no Andarahy Grande, sob a dirdcçA»
üo lir. Manoel Frederico de Carvalho; I

-pha-rmaclu Santa RIU, ft rua Figueira flo Mel
Jo. n. 53b. tendo como director . o Dr. Luclo d»
Miranda; U pharmocie .Qberlaoiulcr. j-, <-t):
8. .loaú n. 80. a cargo do l>r. fiouao bobo; o I
rua Jladdock Lobo. sob a «Urecefio do Dr. .Ms.
rio Magalhfi*at«.

Nüo é necessário -explicar quaes B&rfiO os fins
da novel A*soda(^.o. Beneficentes, attruisllcos.
TundOds. «.!>p«?cialmeiKe imm-íi tnatav - unica, bs-
peciul e ivcurad.-. mente do problema du tu-
berculoae. eapaltemdo íolhflOos o revistas út
propaganda propliylalini do mal. fundando
postos dc soíxorros medico», 2U-. Nf-.o só. a As-
uociu'*f«o tcrít. uma fiSCOSo meramente «'..ientili-
ca, om quc sei*o debatidos ob fKsimiptru re-
ferentes ao mogno problema e uma seôcão-ta-
chnicu, com laboratórios, etc. <»ue íiear.i a
cat-;*.o. ,if»rnum«ntaniente do lir. Alcântara Co-'
mes. í«i«isia socçüo s*rão «lucifladap as quês-
tõus «los soros e vaccinaa no traiaoieulo du tu-
berculose.

•O ipi-SHi-mnmn é iirrande. maf. segundo <uivt-
raos ««eríi cumprido aos poucos, gradativa-
monte.

A uobre iniciativa _»f-m recbiilo Jiiuitos jnlli<^
soes nüo sõ ^lesta capital, como d<* médicos ro»
sidentes nas oiflad«_s do interior.

euro-
sem

• Pre-
Curo-

sem

Depois de amanhã a LOTERIA FE-
DERAL íará a extracção do impor Li nte
plano tio 100:000$, cujo bilhete custo
apenas 8$0OO.

Uma conferência sobre o café
¦•Sobro a "Valoris-ac".. • ** ""Wik-m. 

""*•

caJ.*". o Sr. Pedro Antônio Fagundes, vn" fa-
aer uma iníoros.-nule «-.«niferuncut. lacgWBienlo
tbsno'iKtraii\it. na Bedeflade de Agricultura.
installada na rua Primeiro de Marco.

Essa sonfeqendai que s«* devia realisar hon.
tem, foi iransieridu para sahbado princhno, ãs
4 lioras Uu tarde, derido a ter css>. a dln üe
despacho collectiv.- o o Qonfcrcndsta. Br.
FagundjBS, ter convidado iodos os Srs. mini.s-
tro« pnrn u sna c.'iif"i--'*iicia. .

A conferência BfceS assistida t'«r"' -«n poi
multas lüiiiilios.

A Inscripção será encerrada quarta-fcdo corrente, ás .1 1|2 boras da Uirdc
.IOCKEY CEÜÜB PAüIiISTANO

Reabrindo o.t seus portOes re.ilir.a o
Paulistano.

.a, S

Boas gravatas*»'* noFOi.'Ml)ftINHO

No próximo dtu 4, o Grupo dos
Iludo ao CIul. dos Democráticos, pi
grande baile, nos s.".lões do queride
ntwalcsco.

Sapos, fl.
allsa um

ciub c.«r.

O Dia & a Vespora
' o dia homem pa*»ou todo sob ameaça do

chuva, quo não velo. conservando-ae o céo,

atú A tarde, om nublado, ora encoberto, So-

prou vento forte, registrando a temperatura

a máxima dc 2C° e a mínima de 19\9. Hoje o

dia rompeu com nspeuto earrancudo. o assim

Irã -ate a tarde, quando teremos, sc nfio falhar

o bnrometro, um pcuco da chuva quo hontem

deitou modos tia

!*>
As missas dc amanhã

[ nexam-sc, nmunhã. matas POi" alma de :
•^Dr. José Clinrdinal d'Arpenans,.*s 10 horas,
sm agreja da Candelária; - \

Contra-almirante Gomes Ferras, fts 9 horas,
¦a egreja da Candelária; 1

. Francisca Telles de Sousa Dantas, is 9 horas,
m oapdU do .ÜWipinho. *i*aa

t-oiiíerencín.
Ko programma "As vlnltis". conferência de

costumes por João Phaca e "Jlm ac«-° de cuba-
ret" variadlsslmo.

NumJ. e noutro cantarA Abigail Maia 10 nu-
meros, entre os quans: "O beijo e os sentidos",
de Bastos Tipre; "João/inho". de Luiz Moreira;
-•Por um beijo", «le C.itullo Cearense o Anacle-
to Medeiros; "Vavá mo deixe", com piada poli-
tica- "Esta noite", modinha .capadociu de Xisto
Bahia: "O meu boi mori«eu". embolada nortisU;
c repetirá a pedido a Inülafiao da "Cantora Des-
afinada" com o ária do Barbeiro de Scvillia.

í.ulz Moreira imitará r "Pianista do Cocara-
cã" p João Phoca um tubarén nortista contando
a sua "Primaira ida ao Trlato".

 O drama de .T. Dias Guimarães. O po-
der do ouro", ser hoie representado:pela .com-

paUhla Eduardo Pereira, com n seguinte clts-
trlbulrão: Joaquim Ribeiro. .Toão Barbosa: Vis-
condo de Ooudemil. Eduardo Pereira: Manoel
Vieira. Machado (Careca): .tose Vieira. Mario
Aroxo: João Rlheiro. Carlos Santos: Marques de
Seixal. João Ayres; BurSo de Goudal.les, Perei-
Èa Júnior; Margarida, .Tulla «lira: -dhirianna,
Helena Cavnlller; .lulia. Olga.Hamyalo.

Condido de Caalro acaba de escrever A
T3mIssilo",um novo .quadro de flagrante acluali-
ila.le para ser representado na sua ltella ____}
vuette" "Beijos o Rosas", que ainda hoje sera
levada ft scona no theatro .8. Redro.

. \ "troupo" Caposxi, representar* logo ft
ndtc no Eden-Thentro. ule Nictheroy. "A rosa
vermelha", mlmoao drama «m JS actos,. original
ÚeJ^1£^CL m »»cUa 44 a^lanatu^

a**síKi!!fc*««af-5''t£j ^^*y_"__g5i ss? -i*2ss«aJ rãs;

— . t.« ......._...j.. chegou hontem ao
Rio, a grande companhia eqüestre, dirij?id:i pe-
lo ufumado artista J«Yanck Brqwn, quc breve-
niente estreará ito Republica.

 Com a compahlUa l«rauck Brown, traba.
lharft a famosa artista llosita de la Plata, ja
api-.audi.it_. i.ela platéa carioca.

Xo thealro Guarany, «te Santos, estréa-
ram-se hontem os duettistas italianos Loa Ca-
rolis.

 S6 hoje estreara, no theatro Casino An-
turetieu. dc tí. Paulo, a grande companhia dra-
matica italiana, dirigida pelo applaudido tra-
Klco Gustavo Salvini. hera representada "La

DR. OLIVlilttA BOTBLHO
Cura rápida da tuberculose. Residência e

consultório, rua Marechal Ivierocycr n. 91,
(antiga Sorocaba), Botafogo. Das 8 ás 12.

NOTÍCIAS CO ifl WER CIAES
Ainanhã, fts 11 horas da manhã, dovorá rea-

li-_jir-se :«. ao-jembléa. da sociedade anonvma (.'a-
sgi Standard, ao meio-dia. a dà Companhia Mer-
cantil Biitrlleira. e A 1 hora da tarde, a da Coin-
-panhia -Fors-a e-Lus- Norte de S. Punlo.

Amanhã, ú Ihora fia tarde, deverão reunir
os credores das falleneias de Domingos de Mc-
nezes e de J. Motta e Comp.

. (jnuü)lo — -Boje, esto mercado abrio frouxo,
com os bancos declarando saccar a 11 3;-l d. e
compra o papal particular ali 7|S d.

O Banco «io Brazil conservou para os-vales
ouro a taxa do 14.'Jd. - - I

. Taxas & vista sobre os seguintes praças:
Londres  ^J**-^1 9'16
Paris  /**•- 1755 ,
'Hamburgo S930
Itália .*J05 ||

, New-York -ío',*-
.Hespanha "f*"'1 
Portugal  S»070a 3*090

— Vaies ouro l*»*aS - •
Tjctras «lo TlnsíMauro — Vendedores com o

alratimento de 22 112 e compradores de 38 a —

Titulos — As apólices geraes. fiaoram muito
firmes, com compradores a 7*5*080 e os de
1909, fracas, com compradores a 72DI000
I a..-, r, !,,._-.. H,. nu.-, retirarmos, foram d

la pres.-11 te
ECgiiinic pro-

pareôs, sendo um

— 3005000 — 1.100

); Flore-

.500 me

kilos; Rubi, 5.3; .Biscaia, 51; Ci-
"Combinação" — C00JO0O —

(sw-Fez), 52; Ta-

700$000 — l.t!09

:otch L

790

51; Kadiator,

50, 52;

— ¦ ¦—- ¦¦•¦ ¦' ' mé^ i^*** m**. m*9' ^" ' "" ""* "

O nosso porto
Entraram boje tíe ma«>!iô. ¦ ...»..., po.co, 09

seguintes paquetes c vapo..-.-: ás 7 horuj o cir-
gu.-lro Inglex "lloyal Sceptre". procedente ú<í
Santos; ú-< 9.50, o imqueto lnul<*z "Demernru '.

procedente d«- Livcrpm-l e oscalas, «• o paqueto
i."-i;li*-/. "C;«rniurth.*tish>-i.- ", procedem* «H* Bue-
nos Aires e o "Urano", procedente dc Cabo
Erio •

 .. Jockejriul. Paulistano, no próximo domingo, no pnvdo da Mouca, sua primeira corridacátat.ão. estando confeccionado
gramma, composto dé sete
para armadores :

Premio — "Excelslor
m-iro.s :

Golden Spoor, 52 kilos; Bohcmio, 50; Flore-
te. 5o; Ooxela, r.0; ICloto, 51.,

Eremio — "Mixto" — 5oo$ooo — 1.5
Itos :

Thõlla,
ecro, 4'.l.

Premfi
1.609 motros

Nelson, 5.', kilos: Volturno
thé, 51: Tentador, 51.

Premio — "¦Eniula.jão'' —
metros :

liecuerdo. 52 kilos: Ba laiam, 54: Scoích _bas-
sle, 5"; Zigomar, 50; Màcouba, 53.

Premio — "Jockey Club" — 1:000* — 1
mfctros :

St. Ulpian, ta kilos: Sornette
55; Atalanta, 51; Chileno, 63.

Picmio — "Abertura" — 400*000 — 1.100
metros :

Houli. 52 kilos; Asturias, 4S; Gardin
.Diavuliiio. 52.

Premio — "Amadores" — 300$000 — 1.4 50
metros :

Tanütini. 57 itllos; Celso Dias; Heligolar.de.
51, Paulo Sousa: Calum, 67, Luiz Btic-no; Attlia, '
á* il \lnll,. l.V-lll.li. 1

fião esperados, ahnla hoje: ús r. horas da
tarde, o paquoté hespanhol -Montserrat", pro-
ceáonto da tiiiropa e .'« tarde tambem ¦• i-u-
uiit-U* nuclotial -Ai-acaty". prucudcni.- s *>uc.
tos do Norte.

Pediram POSSO de sahida para boje: o pa-
quite ingler. "Demerura", com destino a Une-
nos Aires; paquete nacional "Sotdiitc", porá
Montevidéo e escalas; paquete nacional "Mui'-

Uaueira". para Porto Alegre; ahtte oadonol
"Clama", para Cabo Frio: hiate nacional iiu-

'.n.c-
porá", par» Cabo Frio; hiat- nacional
Ita ( ".ara", para Cabo Krio.

O DESaSJJBARA"
A" bordo d<> iiaquete inglez "Dwnfrãra", q*»«

hoje de manha, entrou o nosso porto. prqo*.
dente de l.iv<"p«<'l. vitmi-m K.", j«a*suK-iiros on; 1
o ilio. dos quaes 9 na 1* classe o 7*.' ém tran-
sito.

No "Demei'0'a" r.iirgou o confoi tule nor-
tc-americano, Sr. Lorenxo Spóyer de Bes.i c
senhora, iirocedcntes t'.e Liverpuol (• o empre-
pregado da i«-?;uuão japonesa em Lisboa; Sr.
Suétako llayao, quc foi transferido pura a lc-
gagSo nlppõnloa de IVtropolis. I

Carla fatente u. SSiO
Dldiua iikvRIuUc i:«»u» caslücH «lc i»i*;»

<«¦ o iiuru

1V0 Pára-Quédas Ouvidor 132
00. Mello Franco.

DIVERSAS
P.vssou nos cuidados «lo "entraineur" Emi-

lio Alexandre a potranca Cabocla, do -:enera'.
Bento Itlbeiro o que se achava aos cuidados dc
Eirmino Gonçalves.

Cabocla (6_3jd4), nasceu nesta capital e é .íi-
lha de Luckmor.oy e Sorel, uendo criação do
bou proprietário. i

¦ Acha-se ligoiramonte sontido o potro
platino Pontet Oanet, que dever4 fazer sua es-
trén no próximo domingo.

O filho de Barsac, ainda assim, será apresen-
tado n correr. ,. i

Na Republi*** Argentino ».|i«nslonista de Vn-
lero Pueyo correu duas vezes, não entrando col-
locado.

 On Ko, *4 annos, por ©rviedo e Rojane,
«pie tambem fa:í parto da importação Pucyo e
«strearã em eompetoucia com .MoriaB-a. M.
Guassu*. Jumpcr c Hebréa. obteve nas pistas

J..-L

João Luiz ila Costa Auluacs
(NHOK1NHO)t

piiirn t.iusui.ui •mut4iu1 ae»«. ivpiisi-mmi.i a*.*,
cena delle tefíu", tomando purte os artistas:
Gustavo Salvini, Gíuseppe Senui, Alessaudro
Salvini, Aroldo J.«*icarra, Gíuseppe Laneiilotti,
Luigi Baspoll, Amedeo Guaszlni, Umberto Sal-
vlnl. Gtorglo Locchl. Aristidc Arista. .-Mario
Fantinl, Armando Coslni, Artur.. Ivoldi. .Guido
Cambi, Amos Buongioviumi, Guido Rossi. En-
rico Dcl-Bravo, Ida Salvini, licmrai de San-
ctis. Egle Biagi-Arista, Tina Scqui, Giorgina
rinechi. Ida Del-Bravo, Magdalena SSainy, Giu-
repii.na Tumpostl. Carmen .lvaldi, Lca Tan-
glierllnl, SU RuspolH. Bianca Guiiütiui e Flora
ltossi. - ¦ i.

p;' esperada por toda a semana vlndou-
ra. *m Ribeirão Preto, a -companhia Alberto
Capozzi. que estreara no theatro Polytheama,
com a peça "Terão", scena de "Mala vita".

No Odeoil-Cinema, de Taubaté, estreou
honlem a companhia Sllvdra. subindo ft scena
o ••vaudeville" em 3 actos. "O café Paria'.'.

¦ pcip grupo do artistas, dirigido .pelo
actor n Mello, quo ora trabalha no cinema Pa-
siiô de-TGrrinha,^arii anmnhà • representado «fe
Oriitna. "Joio, o cp«rar!o", o o concedia -Re--

^LltelhK' de "Mo^MIrlm. estréa-^
hoje o companhia dc fantoches mexicanos. -^

1
HFCRKIO. — «A gahtna". 'è
ATinJtO — "A pri necro dos dollart,#. «

»SífHE'.— 
'*Um velho amigo". i

«mÓAISON — "A rwidTlntia d« Charlrr".
u _%ag_v "O nod?r do ouro". -*-«_ái.
cAtajea «noti»». — «nema d****™.

¦^T?. --——• .amaMM<km\i MM Ml'' .____-_. mmsm. t'?*uj_jp

1909, fracas, com comprauores a «*u»wv. Guassu , Jumpcr c licores. ODie^c nas j.___ia»
T Até ft hora de nus retirarmos, foram divulga-l ãrgelUjnas quatro victorias. cinco segundos o.
dou os seguintes nogocios: 5 apólices de 1*«8. si se.e terCQirps logares, :levantanrto em prêmios,
7--SÍ000. 10 dilas munidpaes de 1906, no poria-j erca úo Quarenta contos da nossa moeda.
dor. a 18SÍ500 c 10 ditas Populares, a 76*500

AíiKUcur  Mercado .frouxo.
Entradas: 7. «40; sabido*: 2.7S3fsaccas. _-

•_Btock conhecido atê hoje de manha 2d 1.13-
ditas. ti

Algodão — Mercado firme. _ -..Ai
Entradas: 728: sahidas: S69 fardos. •—--'

* Stock ec«nh«ecido at* hoje de manha 8.0C»„di-
'•»* *" 

«-« 
-^¦">:s^-;. i

;« T2NT-:aDA9. —fc-' Total
• *^ 

ts-.raaaa'Ca ferro Cabotag. B. Dentro em
Kilõgrammas

CARTAZ DE HOJE

cerca do quarenta contos da nossa moeda
 O cavallo Black Sea serft dirigido no

"Grande Premio Jockey Club", por David
Croft o tem trabalhado ein condições regula-
r-cs. -,

Continfta -nas -magníficas condições em
ciue correu ultimamente c venceu, .no Jockey
Club, o cavallo Jumper, que terft a dlreccao de

* ra>Hebr*?*^.- 
a fiel rapawscntante do stud

Lyrico, tem trabalhado em regulares condições
e. terá por piloto Joaquim Coutinho.

Porí*5$, «penas, pôde adqúirirt-aa um

Maria Cherubina da Costa Antunes, o
filhas. Jgnacio Manoel de Paula Auluu.-.i
senhora, Dr. Eurico .lacy Monteiro o st-
nhora, «axpitão do corveta Emilio Hciu

—^. (ausente),-senhora, o filhas, cwonsl Joãa
Frandiico da Costa l«>Trelra é «lhas c mais i>a-
rentes, agratlecem »s demonstra.; ães d«
pesar o do conforto pelo recente in*
fortunio, convidam seus parentes e ami-
gos para assistir A missa que, em raemoriii
do querido .filho, irmão, cunhado, tio e sohnnhc
JOÃO LUIZ DA COSTA ANTUNES, será ceie-
brada, no altar-m6r da egreja do S. Frar.cisuo
de Pauln. anianbõ, sexU-íeira, 3 do coiTente, .»s

.8 lioras o meia.

Dr. dose Cliardinal d'Arpenans
A íamllla do DR. JOBF.' CHABDI-

NAL. em extremo penhorada n todos
«pie. durante a aua longa enfermidade,
lhe levaram o conforto dc sun amisade,

^ o «pie acompanlieram á tsua ultima mo.
rada os seus restos.mortaes, convkla-os a as.
siiÜrem A missa de sétimo dia. que pelo des-
canso de sua ojuin, iasem celebrar no aliar-
m6r da Candola;ia. .imanhft. sexta-feira. 3 da
corrente, ús 10 hora*'.

Ul- «1t
S.704
2.211iíia 1.....V ; 522.ÍS7 —

Iflein 1914. 1*4.419 —
MOVIMENTO DO MERCADO

Stock no dia ^1 de-tarde  257.080
líntradas no dia' *f;

Bmharquee -do dia 1.¦•'•'•'• •*•'• •'•• •"••" e.sXs..

gtock no dia i __^yAa---^::rA-''J'}^^A' 
o total elas ¦Jronalaa «twwulas hontem foKe

fi<g34 saccas.
iHole. «ste mercado abrio ,oalmo, com «íuon^

t^adrr^ular-.df^ea^a^^^^roeur^^

t^t3»^*JSsSfô-íS Òontro^lmíranle liomes Ferraz

»*rM»e depois do amanhfi

' Do Sr H. F. Palm, illustre encarregado da
leaacfto da Hollanda, recabemos amável carta,
de àScadoclipeptos fts «tereuoi.» que "*_??£.
ft Sua Majestade .a-rainha «os Pa»s«s .Baixos,,
netidando o seu, annivcrgtrio .natali£l.q.. ^_

^ii^éeiíew.yer\Jfç^>m 5 poM*;** X^amsmem
IÍ*** «lásaa r*****'"^ 

--' • *^ "rSissiWura. 
«• tmapaiá* jan**n * ro-dstaa

if*r**.W*f!f'« •-• -"**,- .1 .- •_rM£rr._r»

-ré» I' •¦"» —••••o.

?it____t - - '

O Cori»o.de .Engenheiros .Novaes man.
•da celebrar .uma .missa uor alma do sc.u
saudoso collega. CONTKA-ALMIRANrh

.ANTÔNIO MsVXKMO GOMB3 FERRAZ,
aroanbft. aeatfi Seira. 3 do corrente. A»

9 tioras, na esi*eja da GaiuleJoria, e convida
tbdos os s»«s*oi:»oi«st.Ç!>]l?,lí.!>f e amigos para
«latirem ji ¦c*stèsu»to da reimiup.

t
AIHUMDOS

«m portuguez, francez « \ la.
-: Aaaisaaturas ao voup» •• .^*"""- » •»»•—

t-% PRKVIPJCNOIA 3>Ce»a Peulista de Pe«sos3
AVENI1>A RIO BRANCO 9ftjr80BBApO

(Lsauias ds rua do Hospício;
Còmlr por inea.obtem-ie, "««pois de 1«

_*_.-_! > toez, depois de 15 annos,
'^-•_lM\'t^Ussr9:
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FESTAS NA QUINT A DA BOA VISTA

=EM12 DESETEMBRM "¦ '"  

j

™i Vinte bandas militares — Diversdes infantis — Foot-ball e tennis — Equitagao — Exercicios militares — Cinematographo 
— 

Exposlgao de aves. — iiluinmagoes a

|; 
Ch& 

e bar no terrago, a pre$o fixo, servidopor senhoras e meninas — Barracas-restaurant em todo o parque.

Tombola (sob a direcgao daExma. Senhorado Sr. vice-presidente da Repubiica). Os objectos podem ser enviados desde ja ao Club dos Diarios. A extracgao sera

j| feita no mesmo dia, em seguida a festa.

Serao 
tomadas medidas para 

facilitar o trafego ate aQuinta e para a prompta entrada do publico. A festa tera caracter eminentemente popular.

Para 
tornar mais facil a todas as bolsas oexercicio da caridade para tao piedoso fim foi tomadaa resolugao de estabelecer prefos fixos. Nas barracr.s os artigos

serao vendidos pelos preeos commuas das conTsitarias ; no terrago serao vendidos a5$os bilhetespara o cha, sem nenhuma despesa al6m nessa Consegulu-se estabelecer

ffflk pregos 
minimos para tudo, porque ha generosos donativos em aoces, geiados, beb<bas, etc. Os bilhetes para a tombola, que serao passados 

antecipadamems, custarag apenas

2S aando direito a premios de alto valor, que serao opportunamenteannunciados.

jlfBf,  
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foul to 
|

!• rcr»M Uo MMlffUNCtira Mario Aroao; Joio lllbrtro. CilllOS noliAe llnctas, QuW.-l'olUonaa. 
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... • toMadoscmscfua. ArllUieiia,y*faM»- 
bos kuiorodos AMORE5 DE PiUNCU'ES-HslMMiO P^us. dcxlom- da compapbia, percorrc a plsUa, cantaado lindissimo numero de ¦

<>»rrs. »m .| fcniiMi il«a lamtatfo Procoa: ctmarotM c ,frjaa?, S|, ria t cavaiUria. Inpuncntc ymw ^»«< .mmj Tunma Dart* fmlaaayi*a> llaalaa 1'ra musics B

BillwlciJk venda iu e^;Ap»»ewr 
I****9- »••••. por lO diai. ... - , ¦ ¦¦• 
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SftbHdo: IOlfM bfe CASTRO Thetlr# S. Tedr» ^ BEUO#E H6SAS fMeyttoHiU AUrac^. /- mI

^B.

o OVO-LECITHINE

FESTAS NA QUINTA DA BOA VISTA

EM 12 DE SETEMBRO

Vinte bandas militares — Diversões infantis i— Foot-ball e tennis — Equitação — Exercícios militares — Cinematographo 
— 

Exposição de aves — sílummaçdes a

giorno 
— Fogos de artificio, etc.

Chá e bar no terraço, a preço fixo, servido por senhoras e meninas — Barracas-restaurant em todo o parque.

Tombola (sob a direcção da Exmao Senhora do Sr. vice-presidente da Republica). Os objectos podem ser enviados desde já ao Club dos Diários. A extracção será

feita no mesmo dia, em seguida á festa.

Serão tomadas medidas para 
facilitar o trafego até a Quinta e para a prompta entrada do publico. A festa terá caracter eminentemente popular.

Para tornar mais fácil a todas as bolsas o exercício da caridade para tão piedoso fim foi tomada a resolução de estabelecer preços fixos. Nas barracr.s os artigos

serão vendidos pelos preços comanuas das confeitarias ; no terraço serão vendidos a 5% os bilhetes para o chá, sem nenhuma despesa além dessa. Conseguiu-se estabelecer

preços mínimos para tudo, 
porque ha generosos donativos em aoces, gelados, beb,bas, etc. Os bilhetes para a tombola, que serão passados 

antecipadamente custarão apenas

2$ aando direito a prêmios de alto valor, que serão oppoeiunamenteannunciados.

,77yyy?TrrTTTTW'y!!TTW"."."TW' wimwmviwwvYrwiwnrwvi. v.; t»v /»wjrrrwTvrrffffrffffffTfrrrirrryrrrrrrrrrrvi/yvtttvttfvtwttvtttttttt*
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Companhia dc Scgu-

ros Terrestres c 31aritimos

FUNOAO* El 1137
Vnrante<en i»el<> (ioverno «lu

Utlnilii

Extraeçôcs bUscmanacs è Soberano no tratamento iai Uoenr.M seguinte» i

AHEMIAi CHlOROSEf NEUVAtTKENIA, RACHITISfJSO

TUBERCULOSE, PH08PHATURIA 9 DIABETES

eaumousr doenças occastonando uma desnutrição rapida

B a unioa d* aoaaa ac iMlIbinaa qoa leoba aldo o obiictu n»
«OTOiDonir.açOea • Aoadamia daa SotMMud Alldmia 0» Maataioa o
• Sociedade d* Biologia d* Pari».

¦TAfPOULKNC Pulula. 92, MacVfilHa-daTerepla. Parti ttoau Ph«« J

20 sOOOS OOO

l*oi- »^IK)

Segunda feira, 6 de setembro

20:0009000

rui' <$$»»

Quinta-feira, 
9 de setembro

brande i exlrairdinaria loteria

IOO sOOO 36 OOO

t*ur 49MIU

20:0003000

WfVTTfTYVTTTT-TTVFrrrr ?? vvvvvYYT t * v rrjvvrr ?v t

AAâ/LAiLAAAAAAAAAAA/AAAAAAàALA/ Atjil iUAI.AAAAAAl i 4

Aovu plniiu-IKiri-l»

l>or lòcOOO cm vigésimos

l!stc importanto plano alem do pie-
TOi>» maior, dislrilmc mais: 2 <to 50:000»,

J tlc IM-.OOOS, 
-2 

«Io lü:OJüü. 4 de 
'i:000s,

I» dc 2:000S, £0 (!c 1 :•>• '3 e «0 tio

,\. U v)s prornios superiores a

csi.in sujcllo* ao dcsronln do j *i*

O i pedido» de L>illiétc<* do interior

«?<. cm hvr iiciim.|miuIiuiIo> de

mais «hh. para » poite do c< r-

t,'ii e dirigido* aes aifeltles j;craci Na-

> relli C . rua i!o Oiivitlor 11. VI.

11. *17. Telex, l.USVEL ena ei.s.i

J-. ()UÍuHl'ri"i Itnsai i" 
"I, 

es«|ulna •!.»

i». . -•u t!:is Caneelliis, eai.\a d j Confio

tailleur de casemira forrados de seda

com 60 modelos a.

com 75 modelos a

com 100 modelos a

com 18o modelos a,

com 12o modelos a

oo,7)oco

55|iooo

6 5,7)000

68,^000

75,looo

DEPOISANTES

Em 4 do Setembro de 1915

CUIMAKAES & SANSEVERINO

travessa do Thsatr] n. i

B300 paletots 
de tHdot de lã a 7$800,11$500, 12$400 e 13$500

10530 Blusas de tricot dèla a 3$30u, 3$900, 4$300 e 4$600

1760Boas depelle d 3S100,4$90*s, 0$OuO, 7$000 e 15$600.

742 Superiores saias de ca em ira modernas a 9$ODO.

1390 Saias de c tsemira de lã e algodao a 4$7uO.

Superior casemira cem 1,50 de largo a 6$800.

87o casacos compridos de casemira, modelos diversos a 10&000

l2$OGO. lGgOOO, 18$000 e 29$c OO.

l& OOO metros de crepon innUmeros desenhos a 1$400.

Riquíssima voilage com 1,20 de largo a 2&900

liiiíx dc rnmòes n. 1 \

«lu» cnuleln* vtnrliiii», |io-

«Ivn.l.» ni't' i'oloi'iii...lit«. ou rts«-

^i.(udn« itté n hoi*<» «lu loliào.

» **>
PINTORA E DESENHO

A OLEO. AQUARELLA. GOUACHE. PASTEL(

SOBRE-VIDRO. PHOTOMINIATURA. PYROGR A VUR A,

METALOPLASTIA. CHOREOPLASTIA. LACCAGENS»

CHRYSA'..tOE. SÒBRE-TECIDOS E MODELAGEM.

HlftTEniíL ESPECIAL E COMPLETO

Autorisados por Decreto do tío-

verno — Deposito no Thesouro Fe-

deral Rs. I00:000$000 SACAM

sobre todas as cidades e villas de

Portugal, Hespanha, Itatia, França,

Turquia, etc., etc.

CAMBIO 
— Compra e venda de

moedas de todos os paizes.eni.con-

dições muito vantajosas.

ÚNICA OEPOCITARIA UE

54, Km Luiz de Camões, 54

Roga aos Srs mutuários

reformarem suas cautelas ven-

ciUas aió a véspera do leilão.

m^TTffTWTVWWV^
lalaaaaaajlaaaaaaaaaaaaaa*

1° BARATEIRO

100, Avenida Rio Branco, tl

610 DE JANEIRO 
• RUA DE S. JOSÉ GJ

PHOXIMO A* ftVCNIDA 

ENVIAM SS CATA LOGOS COM PREÇOS

¦i dc setembro de 1915

SIMON ETTINGER

55—Rua luiz de Camões—5i j

1 ciUlo do todt.s o> penhores
'vencidos 

com o prazo dc ia mc- Dlrcefào «I» l)r. Ce..*l»tlaiii>

tio Sun/.a

/. 
dos Santos Guimarães

HOJ£ IIW.I i:

Das 6 lis. ã meia noite

Exhibícões continuas

Prisão de ventre - Dores de cabeça

Digestões difíiceis Falta de appetite* Enjôo

Zoeiras nos ouvidos • Molleza»etc-

NÃO EXISTEM PARA QUEM USAR AS

30JH3 HOJE

A'» \ IIOUAH

A'a 8 o O :i "i

A peça ue grande succt^»o

MOU ÊEOtCifl» li

kl HM;n (vi ftflt iu.Im

falas PÍLULAS dl

PASTA MENTilOL

fôA 
MELHOR AURA OS DENTES

fíf} fABMCAOA r.SPCti4LMtNTt~
Ajgj CÍ-TA. trtr^H lv

Não tem rival em preços assim

como qualidades
Medicinaes, Caixa 3$500, pelo cor-

reio 4$500

Vende-se em todas as Pharmacias,

Drogarias c Perfuma rias

DEI-OMITO:

AKllAZKVS GASPAR

PRAÇA TIRADENTES, 18

Deseouto para atacado — IUO I)Ii JANEIllO

Bcrtinte cio draatico, Bt« Uoíe

aa IneoaTeniootea doa parganteê

aalinoa: Âltm, Eun.vm», Jalepê,

Sn*, etA. com cujo usa a prialo da ¦

«entra tio UrJa ca tornar-aa B

Dal. perti ui.

A APMOOINC O/.VIO lio M»> ¦

i voc« nua nauseai, atm coIIcaa. ¦

k Poda proloniar-ao Bem incon*»- ¦

L olanto o a«i ujo at< que aareatate> S

1 leeam normalmente aa (ancçíaa. ¦

1 Ir. •• IAVID RABOT, rkamareiM 1
B tm rOnn»E

-»^^i 
ni n 

¦ 
ii ii

Programma sempre variada

PREÇOS

i Inurcàso com direito a pollron i lü

J Camarotes, com J enlr.ul.<.s  jí
2 A noite:

Effeito certo e suave o Vidro

TIlUATItO N. l»i:K>ltO

BEIJOS E ROSAS
1$500 A acção passa-se em Oxford

Inglaterra

6ui|irt!)ia
JOiK' 1.01 (CHIO

THE ATRO 8. PEDRO-

EMPHESA I'ASCHOAL «liGHliTO j

i uui|.i*nli.w ile re*ii.'tie« j

HOJE i iSfiB íJ í 3/41 ài 13/4 ia L6.il HOJE I

Coiiviílaiu-sc a.s Kxma^. famjias ai

assistira melliòr rcvlsiu çicldalnjente em 
j

sceiia

Beijos a Rosas

llevisla cm 2 aclos, original de Can-

dido de Castro. ni«>ica ue Lrisloual c;

H. Martins—NOVOS NuMLROSvTaugo ¦

tiel Carino. Mar Claro, Mia Bricb», 
|

tcuor Feriy.Êxitoeivortnedns bailrriiw.%

LAS ESTHELLrAS ANUÜ-UZA.Spela j

soprano ligeiro XiARlA HENAV ENlfc—;

«lo- M.wqaisel.'»*. I

Saudação ao Orazil — 
pelo tçuor rer-,

rj" e toda a companhia.; . !

.« aaaaiha laat««»«»*• j

iMraii» tapcelaenlv tio lt««» de,

Jaanelr*. . . , j
Prceoa — trizas e camarvlcj de^i», ¦

88000.-i.amarolcs dc Z\

ilnctas, íjJuVAl.—1'oltionaa, lSOW.-Ua-

leria nobre. 1WW -uiitroda geral,^

rcU.Amanhâ: A peja piilUar^A

UA UK MOAtt/% dc AlvarciiW tsá-

teca c Cândido làita,muílca dftUi««-

|»l. Grludea m»nobras mlllUrto.^ *at*

toldados cm sceni. Arlllheiia, JnütM-
ria • cavaJUria. Imponente ypwMs

ÂSãSBnBía
meyti«iilci J|lKictw|. -ir

lllKAinwMieiFAI Theatro S. José
ÍHMVntO A POLLO

tí.MCA E ULTIMA IHOJfel

CozDDMhia dramatica tio quo faa

Sarto 
Adelaide Cuullnhu—Dlreefiao

e KJjarda rerclra.

HOJE HOIE

A'* 7 3/f O 9 3,1

O drama dc J. Dias Guimarães, cm

1 actes

r ôsssao. a i i ijc — cav^u jcu — í~ oessaD. As 9ij'

9t3T Êxito colossal MT Riquíssima montagem 
"3W

Miieec no uli^olut» o IncMiiCcefnvcl

A revista dc mais deslumbrante monla^çm

Poema dc J. D.*l(o, musica dc Foli|*]ic i>.iai*ío c .Tiilln Cit.»I«tt»lin

< .-uci ii,nr.ri'):\Valtcr Mocclii. Tempo»

1 11 1 1 Oichl dc sob a tiscalissçãò

tia 1 ict.itura do üistricto Federal

4ii'an«lo l'on>|M»tililn l-yrlea

J(i>IÍMn.i «I» Tlicnlf»» Culon

.10 ItiifiiOM Ai.'e|] «lu <|iinl Inz

fiurif «> relelire luirytoiio

tMimi.ioniladoi*

re|irp»> iiiario «In notoli|li«Mlnin opcrctit eiu ire> u. Uim

«|».p 
" Biutirewa uiirmlte a.Ao voltará n rt>|ielit'-Ne

A SABINA

TITTl K1JFFO
dc 1 Ir? ás 5 c das G da tarde cm diaulc

fiA Om da wn.ia dc cada torneio sãõ

OO |o DISTIIIHUIDUS pelos trequen-

In nes, além do direito de 
'assistir 

dc

l* ciasse u uma sessão cineinatogra.-

phica.

IODAS AS N01TBS - SESSÕES

CONTINUAS

Programenas noVos

AVI<iO — lie» lt'«» nii «ttcnieo

elo |u«<|i.ct«) AIIAUCAYA a

«•Iréu icrii lugui'

joio Barbuda; Visconde do

Machado José

Ayren; IJario Per et

ra Júnior; Margarida, Julla.Silva;|

Marlanna, Halena Cavwlller; Jalia, »* .Mf"1"1**, "

Olga Sampaio. • r!?ÍSKS2

Pracoa: camarotfs e .friaa?, SI;,. -j.1 .. .

diatinetos. 8»; poltronas, 1|S«0, ca* Ât ea(rJ(ias de KclaS» tão vtliüas
-deira», l|W>«; Mlerlaa, MO rU*. 

por áÜita. .

tftbHdo: iÒlfBS tíÜ CASTRO Theatr* S. 1'edn» BEUOi E HOSAS

ASiMAjJ* B«LAllyllA

ESTRÉA DA COMPANHIA

I' rvrltn «Io «¦••nunturu

Jiara Peneira

Raul Soares

(l|icra era t mim ila mmtmUf

li. Vcrdl

BíIImIci .m venda na c,>asi; Arllaaar

t|Vaa|MNeàw. avenida,' ilK» Brauc» 122,

{N|u 10 «a W boraa.
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